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num máximo possível, o pou­
co, ou mesmo escasso quinhão
que, neste aspecto, a iNature­
za.Thes concedeu. Numerosos
exemplos poderiam ilustrar
estes pontos de vista, em que
a quaisquer vesgos ou destru­
tivos propósitos que porven­
tura pudessem aparecer, se

sobrepõem sempre os interes­
ses da comunidade, sejam eles
locais; regionais 'OU nacionais.
Um país há, todavia, onde

pelo menos nas terras e parte
da Província que mais de pero,
to nos tocam, não se pensa aS-I
sim. O'país é Portugal e a par-
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I ¡ DA COMISSAO -REGIONAL OE TURISMO

IM Rfll[1111 �BRlllf 'Ill RIAl If �AnIllnIlnlU
N AO nos recorda já onde le­

mos, ou conversámos,
que os portos são 'Pulmões dos
países que se querem grandes
e progressívos, Os que os pos­
suem, 'tratam-nos, acarinham­
-nos, conscíentes de que o tra-l
tamento reverterá, com juros,
em benefício da própria eco­

nomia. Os países que, não os

tendo, dispõem de ligações
.marítimas ou fluviais que pos­
sibilitam a sua ímpíantação,
a esta se dedicam muitas ve­

zes com pesados s�crifílcios de
urdemmaterial, não hesitando

.

em aproveitar, transformando

OS NOVOS RUMOS
DA JUV'ENTU.DE

... .1 ." •
_;.. ........

Q'�-IS!El as �rofessoras do
enSID'O seml!llldá,l'l'O da if:ialllta d·e

respeit'O e de ICOiIlJSIideração pellOs'
pT0if1es'SIOII'es por pamte dos rulUIllOS e

alunas dos 10 aos 17 anQs. A tn­

disldpUoo enlbre os jovens é eMa
v·ez mador. send'O loom diŒÍICIUHId'ade
qUe 00 mestl'les IC<JlIl'S'eguE!lIl1l mMllte,r
a calma perante as malcriações
II18iS a'llllas, seŒlJdo por vezes BJté
agredidos fiS'�camente 'e >C0IlU paJl:a­
vrl!!s diOldelHIOOIdaJs quamJdo saern das
aU[rus ,e ·se diTi¡gern pa.rs. a rua.

:De I1.lŒ'na prod'essQra j-oIveim, oulVi­
mos qruelx8!r qUe até 'Ilhe ,ooapilraan
na Icara ,e há senhoras que' des1B­
tiram dio pr.olf'essol'3JdoO, qrue ¡pen­
'savam '8Jbraçar 'como prOif1:ssão.

Foram divul'gadas as

classificações do I Con­
curso de Fotografias
do Inatel· de Faro

pelo dr. António de Sousa 'Pontes

Oultras ihQuve ,corn lITlIU:iJtÓs aIll'OS de
ensin.o e de ·comeoimentos peda­
gógicOI:1 adquiridos nos exames de

es¡peictiall1Kiade¡, qUie deix¡yram LIs­
boa p8ll"a iT �elocd<JlIlaJr ¡pai-a :sua pró­
pr1a ,cdiOOJdje 0'11 'V1i[¡;t nBJtajl, para vel'
'se o 'cœ1lhiecd!luerul:o famlHar dos aliu­
nos cOIl!segue ¡fazer respeitar 'O

prestigi'O que o profe.ssor deve
manter para PQder eaJlSdna.r capaz­
mente; e _istD, nã'O ISÓ para ibenefí­
.ciQ dos aŒn.m:ros, 1OOIIl'O p8.!ra �estí­
'g'iQ de f.unção peda:gógllca e de il"en­

ddmelIltto paIla 'O despêrudd'O ftnam-·
ceim q'llle o Estado ¡faz - para
bem, ·afinaI. da Nação.
Di'zern ailigtllIls qUe OOB alunOs se.

(Cornclui na; 4." pági'/Ul;)

teda Província é o Sotavento' de névoa que até ele parece,
do Algarve, que, durante lar-' não conseguírem chegar os

gos anos viveu, no que ao sec-, bons cuidados daqueles a'
tor portuário respeita, asfi- quem, da capital da Nação,
xiado por autêntica política de� , incumb� velar pelos supremos
«!ferrolho», onde o «amo é ge-, 'hiteresses do nosso patrímô­
nhor», supremamente «ampa-l nio portuário.
rado», ditava. «leis» segundo '

..
'Bem :sabemos que para brætàr

pontos de. vista, muito pró- do.31 portos é precíso gente capaa e

príos, gerando situações onde, conhecedora e, sobretudo, dinheir'O

tudo se encontrava menos alo' (Conclui na S.· pági.na)
I

I Poro um «dossier»

,I sobre I�!.o:'�a°!.�.
��������::;��:v:�:�i� , '-N-A--"O----I-L-U-'-D-A--'M---M--A-I-S--'"'""'-'-'O---"--p--O-'-V-·-·O--� I, pE���o�o��e : ���i�o u:
urgencia carecIam de algum .

.
., 'J9Tna.l do Alg=(}, <pens-amoS! que

efectivo 8Jpoio os leitores devem participar neste

m����i::���, �âi��o����i� SENHORES CRONOMETRISTAS DA POLíTICA!: :�;��ór:Ee���c:seE����E
«amo e senhor» do pedestala:' este Jornal cumprirã ·a :&ua funçã'O

1 tI f'Ormativa-informa/tiva. PQr 'Outro
que ·se <8! çara, '8Jpeamen o a

N AO iludam maLs 'O PDVOO, ænho- por J. Santos StockIer

I
ladD os colaboJ.'\ad'OI'e¡S hrubitualJ:t

que não ,fæltaram todas as 'res Cf'Onometnstrus! da actual
..'

¡ deve'm participar nelsbe debate; 00

honras e proventos inerentes maraJtona p'Olitica, pois que iludir {} :samos que d� alJ¡tênlt1c� drogadOl:'" qual 'só Irã enriquecer as pãginas
ao cargo, pensámos, franca- povo é arrastá-I'O para 'O .bec'O :sem E a drog�, tljJl corn'O a Ira e a fu-, I d'O '«nœso» jornal P'OlS, 'SÓ 8ISsim,

salda da :sIua alienação, afastá-lo ria, JamaJIS nos 'conduzirã aD estão, ele lS'erã efectivamente nQSSOO.mente, que não tardarÍ'a a sen- da crueza das realidades d'O mo- dt'O d'O !bem que temos de enc'On-, Pen.samOiSi que este apel'O vai ,ter
tir-se mais salutares e refres- mentD que vivemos, e de cujOis ver- Itrar, custe 'O que cootar, antes nQs. a aceitaçãQ daqueles que, semanal­
·cantes ventos. na ori'entação dadeiros perig'Os não no", aperce- aUit'OmaUzarã ;para 'O mal, 'Ou seja; mente, vêm chegar alté 'SUa casa

dos portos sotaventinos. Mas hemos 'OU fingimos nã'O nœ aper- para a destrulÇãD nãoo. só do PaÍL"¡ este órgã'O da Imp·rensa.
S t t I d ceber, quandD tã'O .gravissimoos eles c'Omo da nD3isa própr�a dignidade� 'Semanrulmente hã um croni'sta

O O 'aven O a garvio eve, na- 'sã'O ,e hem piores o s'erã'O, se não moral, c[v:Lca e humana, destruiçãQ que 'se Sll'b.õJcre.ve' de «D'Om Carlos»
turalmente, ter nascido em dia f'Ormoos capazeEl de os 'Sus!ter, a que a/brirâ. 'O ca.mdnh'O para 'O pân- que, nãD LSIÓ náo cœnpreendeu uma

muito 'azi8Jgo, mantendo-se temp'O de ,evitar 'O impet'O da lou- tano dQ ÓdlQ e da vingança. E com! critica cQrI'ect-a de um lettDr (G.
permanentemente tão caberto cura que jã qUaiSe dQmina a grande esse ódi'O e � vingança,. apenas, .s,), 'c'Omo J.'\e'Bpondeu demagogica-

mai'Oria de 'todos nós. l!: tempD de ganharãD os cron'Ometristas da mente e OCUPQU um e.spaço que po­
tomarmos a ,verdadeira consciência actual mal'la}ona poUtica, p'Ois que; dia \Ser utllizad'O p!lJra algo melh'Or.
da gravidade deSlses perigos, mas- movimentarao o� ·ponteiros do seu «Hã quem ,goste de ,queijo e hã
tando da aparente .corrida para a. relógi'O ·segund'O OSi ISI€Us �desejOlS e quem nã'O goste». (Pots, «!Dom Car­
vida, OS ·cr'On'OmetriSitas dá c'Orrida intenções, por 'saberem salr :sempre' los», 'O problema de <f'Ormar-infDr­

v,ertigino.õJa para a moorte. i1e:S'os'�q pânic'O da c'Orrida, poor se: mar, nãD é um problema de -«gos-
Pelo caminho que ·as c'Oisrus vêm enc'Onlt::arem 1"'empre 111'0 pátiD de, 'tD», é um prolblema de .saber o que

levand'O nestas últimas IS1emanas, a ·en'tJ.'\ada da porta principal na SIlla 'se dtz e com'O ·se diz, 'quem 100 serve

prussos ag1:gantados para -a de·strui- c'Orrida para a fuga, e como se serve.

çã'O ·e a CQIWusão, apenas:, damo".." 'Ill tempD d,e olharmos. rbem de m:tQrmar-formar � um problema
aos Olh'OS dos que nos 'Olham e f.rente 8),8 duras realidades, de to- PQlitIc'O, é um prQblema de colocar
'Observam na e.spreUa d'O dæequi- marmos plooa c'Onsciência dos pe- palaV"ras 'que ,levem à compreen!;ã'O
HbriD, a ideia de que mats não PaIS- rigos ·que nDS ,esprei'tam\ e dizer, ·d'O mund'O, nD !S:entld'O de o trans-

'sem papas na, lingua,. «fora 'corn os form,ar, e isto faz-:SIe, nã'O por <gos­
er'Onometri'struS1 da actual marato- ta» de queijo ou nã'O, mas: numa
na pÜ'lítica» .. 'Defxemœ que 'eles óptica de clru&Sle, do querer ou nã'O

JO'.DllTIII do IILGllRii�O ·sequem os pulmõe's de tant'O -gr�tar Itran::o!'Ormar 'O homem.
Iti1I� 11 . I'D as 'suas fal'Sas aparêncirus, ou sela Quand{) o «[)Qm Carlos» naJII

!lis l:mas mentiras e QS 'Seus inlte- SIllas cron1'cas escreve <sobre' apQ­
·resses pessoa.iJs,. uma v·ez que eles I Uticos" que quer dizer C'Om li.!SIO!
outra eœsa não pretoodem que nã'O Que é um homem apoUtic'O? Sê­
'seja alcançar 'O pedestal da sua -ID-! 'O «fD'om Carl 'OS:' ? !.
pura' 3JIll¡bi'çãD peSisoal. O rem'O é ESita é uma forma de illIciar ·erI­
p'Oetra atirada aos oolhos da m-ge- ttC8.lS ·aQ c'OntelÚdo do JO<rna.l do Al­
.nmdade e da propria ignorância' garve e,. !tca &SI�m ·abent{) este
d'O pov'O. E esta verdade temo-la <�Dossler informaçãQ:'.
nós por di!llnte, a cada pass'O. Se
não, vejamos: enquant'O eles, 'Os

Ival¡¡¡ ·crQnorn·etrl'stas, gritam «que­
rernoS! 'O ·beJn..¡estar d'O PQv'O», «'que­
remos uma 's:odedade sem cl.as�es», '

«queremOOg o ,sociaUsm'O pluJ.'\aUst-a»,
VãD via;jando nos aviões de carrel-

.

r8!s especWs, nos automóveis pró­
prios dos ,ozares e dD maIs i·mpe-
riaUsta dos imperi'aHsmos, enquan-
,t'O o p'OV'O, que 'ele's dizem, defender,
vai ,andand'O nos combQiQIS ,cujos
enco,,-,j;'Os e '&s'sentos \Sã'O duaSi tá-

(CQ/fI¡clui na 4." página)

COM vista à total reestruturação Quer ao nível governamental,
da Coméssão Regi'Ona:J. de Tu.. como ao pantícular e 'Oficial, no

rísmo, conreríndo-lhe nova legíe- plano atgarvío, esta necessddade
lação própria, uma vez que é cono' tem eído constantemente apontada
siderado . ultrapassado o Decreto- e daqui que haja surgtdo um pro­
-Lei n.s 114/70 que a criou, têm [ecto de nova lei orgânica, elabo­
'Sido feitas vãríaa reuniões. O es- rado por ínícíatíva da <Direcção Ge­

píríto que <impera é 'O de transror- ral do Turlsmo. Colocado o mesmo

mar Ó organrsmo máximo do 'turiJ3I- à consíderação dos váríos sectores
mo algarvio num C'Orp'O dinâmico ínteressados (sãndícatos, assoeía­
e actuante, autenticamente vírado" ÇÕ€lSl'� errípresaríads, _comissões de

para 313 realídades turíettcas e CQm� <trabalhadóres, 'representantes dos

capacídade ímedíæta de J.'\€Isllosta a órgãos de gestão 'local,. etc.) viria

t'Odas as situações 'SlUrgidas, numa a ser rejeítado totalmente, conside­
perspectíva rnovímentadora das raudo-se que reforçava a anterior

meíos que 'P0I3IsiLbLlàtem as infra- Iegtslação e portanto' não tinha
-estruturae' que a ímportante actí- poasíbílídade de resposta aQS pro-
vidade exige. põsütos rnanírestados,

Em reunião a que assistiram,
além de outras entidades, Os <'ira.
Almeida. Carrapato e Crilstian'O de

Frej¡ba3, re-spectiv-amente governa­
dor cMl e. director geral do Turi9,.
mo, bem corno representantea da
maioria dos organismos: ligados ao

problema IturLstic'O do Algarve, ¡f'Oi
dectrñda a constítuíção de um gru­
P'O de trabalho tendo .em víata a

(CO'Mlui na 3." págf.na.)

Embarque de toroS; de eucalipto no porto de <Vila Real de Santo Antônio

GRAÇ.A!S aD m'Ovimento de liber-'
, taçãD de. 25 de AQril, 'O .pOV'O l

português s'eguirâ rumo aO' soda-,

lilEmQ, disposto a vencer tÜ'd'Os 'Os

,obstãculos que 'Se deparem no seu

camilllho. Desde essa data, muiltall.
c'Ontr'Ovén;1i,as Itêm aCQnteofd'O, ge­
'mdas P'Or ide.'01ogi.1llS: e interesises
antagóni·cos, mas 'O povÇ) trabalha­
dor português, jamais tole:rarã a re-

.

preslsão,. a opreElSã'O, a aJ.'\bitrarie-.
dade.

A dignidade humooa, nã'O seTá
uma palavra ·vã para'QtS .que -de'se­
jam verdadeiramente 'rec'Onstruir
uma nÜ'Va loocredade, 'Onde >ca�bam
tDdDS os pOI1tugueSies dignÜ's desse
nom,e.

Hã por aí muUa gelIlte para quem .

seria 'grruta a eterna CooI'Onização d'O

Turismo juvenil

RUMO AO SOCIALISMO
C()(M' illUmell'OSOS <COIJiCIOO'Il'entæ qUe

aJpreseilllt8.Jl"aan (muitos 1Jraba­
lihos, reaLiz.ou-<se o [ C'OneuI\SiO de

. FQtografl:a¡,;i d'O Inrutel n'O nossO'

lDistl".ilto, ·ltendo 'sido 8!t'rl'buidos os

seg'1:1i,IlItes iPré!lllios:
ClruslSe A (preitQ e ;branc'O): 1.0

premi'O, «Áll'sia de< Liberdade» de
Manulej],' 'Aibr8DJJChes I..JSíbQa;' 2.°,
«Si1Œl.iU'et<rus !It. o 2», d� JOão Arv'-e,¡iillO
MaJI'lque,s, !S. João da Madeira; 3.°,
«Imagern duma :vida», de Joosé
iRillbelŒ'o,. Braga; 4.°. «iLa<bwta». tie.
M8.ill1uel A!br8.illlOh!es; 5.·, «Griamjía
,rubandonada», de, M-runuel M!lIga­
lhães, Part'O. iMOOiÇões hOilll'O'Sas:
«V,ida oo1'a ill.· 3»

.. de João Â.velldlliO
Marques; «Ta.rde de pesca», de
JQl'Ige Roclha. Porto e ,«RetfIlexo»,
de lFetmando Redondo Lisboa

OlaBSIe B (,cores):' 1·.° pr.énmo,
«'Em plena ·c'Om·da», de Oscar Sa­
TaJ/v1a. P'Om; 2,·. «Refilexos» de
AnJt6Il1i'O Ma:r<ia ,S<tl:va, LilSlboa;' 3.°,
«ReJtraJto de ROI'iillda», de Anílbal
Sequedra, Qe:lU!Z; 4.° «Voando ao

!pÔr do son.», de PoTnpmi.o Rombi­
Dha, lFaTo; 5.°, «'DroilllCo.s illiUS» de
JÜ'ã'O Cura, Aveiro. Mençõels.honro­
'SiaiSI: «iLaibiri.7lIto». de HQrráJci'O JOsé
da Cruz, Lisboa; ,<�BaJteJ. 'com if:iele­
fun'e», de F€Il1llaillldo PanãQ Usbo·a·
«iPoraJba» ·e «ConItra relógio>;, de AJn:�
tó71li'O Marl'a Si:l:va:
alasse C (diaJpõsttWQ,S): 1.° pré­

mio <<Cooperaçã'O», de J,oãQ Avell'i­
'Ill() MaTques; 2.°, <<E�ej],lho da oida­
d·e», de O,scar IS'al"aliva; «!Paz a'O-s

HorneaJlS». de .A.Jna."'baa Is·eque.ill'a; 4.°,
«�ÆaJI' 'estrEllad'O»', de M&J.uel IAbran­
'ohes; 5.°. «!Pr-e¡paramdQ ·as !l'edes»,
de.João IAvel,inQ Man<ques. Menções
honrosas: «fMa.nJhã 1ll'O DOIUfO Ill.· 1»,
de João A'V'el'iill�} 'Marques; «'POilui­
ção», de iM'runueil AJbram<clh,es e «!Pes­
cadores», de óscar ISilllrai'Wli.

A 00IN!Vil'DE da Ol1gaIrlzação de'
rIUl'i'SIll1O JlUVenil da Repú.lbldca

FedJeI'aIl Memã, desiLocoou-Se àquele
paLs o 1I1OSS'O tpl'ezado 'cOilrubolMdor
sr. <DeodaJto S'8.illltos, :vog8ll da. c.o­

,missão adIm:iillIil&tl'laJti:va dia .cQI!lld·s­
sã'O 'Regtonail de Turismo do AIDgar­
v·e e ¡prestidelIllbe da; Comissão de
Tu.rf<smo JUlVe!IlIiŒ, d!a.quell'ei Ol'Igams­
mD, ICIue foi Q p1'ÍIIlIcl(pail dJm¡pt.tnsdOilla­
<d'Or do CaJInIP<O de 'IIl'rubal<ho InJter­
nrucionaO. que deoorreu IllO lllitilmo
Veráo 'em BM'ão de São João (La­
gos).
O êx'iito dia ill1dciamvs; e a 'SIlla i!ll­

seI'Ção '11Ill'IDa ef'activa :paI'lti1oiipação
dos jwens em ¡proil drus ipOip'U'1ações
TUll'ais, 'ffiIOtIi,vou 'O ICOilllVite dos res­

ponIsâlV'eis p.elo ItlUrlsmo jlUVendl aa'e­
mão. !tendo o SI1. <DeodaJto Samtos
ef·eCltuadO¡ tpjaJlíestjras sobne a .sua

IpOsiIhlVla ex:pertlêncla.

por Inácio Filipe Correia

nos,s'O País. Mas, 'O POV'O português
tem 'O inegável dired.t'O de viver em
paz, de se expre:æar e veunir huma­
namente, 'sem inteI1ferênciaJ3 dai!
élites, ou dos ISIUp·er-h'Omens.
'0 capitaUSIIIl'O mundial ,estrebu­

cha, no :SleU leiltoo de morte, mas

sempre lã, ,espera que surJa um mi­
lagre. Parem, a ihUE,tória nã'O se faz
de milagres. A casta dos: 'expl'Ora­
d'Ores é contrárfa ê: 'emancipaçãD
dos P'OvoS, às ,leis da jusltdça 'e -da

(Oonclui na 3.- página)

Ao '8JSSUIIlldr o camgo de COIman­

dante dIstriltall. da. PI. S. P.,
tev.e a atençã'O. qUie alg'l'adecem.os,
de"1lIDS dirlgilI' lCl.IIIlIIPriIremñ:os o sr.·

major' de Infanta.ria J'Orge 'Fer-

namdo. Paœa do SeNO.

ACORDO DE SANIDADE VETERINÁRIA
LUSO-ESPANHOL
R'ID_A.Lre;OU�SE em Madrid, de 25

a 27 de N'Ov,embro a X:Vl1[
Reuniã'O Luso-ElspamhQla' de Higie­
ne 'e 'Sanidade P·ecuãria:s.
A delegação p'OrtUguesa, compos­

ta PQr ohefes de 'serviços e <técni,
CQS especialllstas, foi presidida pelo
direct'Or-gerail dos ,Serviço51 Pe­
cuâri'O'S.
As dua¡,¡ delegações, emb'Ora con­

siderando que ·em linha.s 'gerais é
sati'slfait6ria a 'situaçã'O �anttâria
dOil animruis ,exi:stenlte,s em ambO'S
aQ paIses, reatlçararn 'a \Suá preo­
cupaçã'O quanto à permanência da
pesve suína af:ricana e das bruce­
l'Oses (febre de malta) na Benin­
sula, tend'O acordado Illa ilnt€lŒl'sifi­
caçã'O da luta c'Ontra e'EISaJSI doenç·as.
Foi' igualmente reconhecida a

possi!bilidade de retornD e expan­
,são da raiva em IDs<p'anha e Por<tu�
gal, em vi·rtude d'O avanço que a

e Baú""

dQença '€1m Itend'O nos paiBes da

Europa Ocidental, tendo merecid'O
particular deSitaque o pertgo da

ISllIa entrada na P.enmwa através
de animai,s de ·estimaçãD provenien­
te.s do continente ·afrlicano.

Para aiSsegu,rar uma malQr' deie­
'sa ·cQntra a raiva, aCQrdou -'Se na

realizaçãD de 'cam<panhas is,i:Sltemâ­
lUCas de dLvulgação e educação 1$­

nitária das populações no sentid'O
da mais ,e:stredJta colabQraçã'O ·com

0.9 'se.rv-iços ·veterinários de amlbO's
os paÍlSl€l51, l,S<)bretud'O não subtrain­
d'O OS animall,;l àS campanhas de v·a­

cmaçãD anti-;rãJbica.

Um 'Outr'O a·ssunt'O que mere>ceu

atençã'O 'ssp'ecial das de:legações f'Oi

'O US'O indi'scrlminad'O de adl'tivœ,
n!l<s rações para animai:SI, OSi quais
pela natureza de ceI1ta,s¡ matérlrus-

(OWllOlui na 4." pági1WJ)

Cuide do. pé.
o" pés :são o esteio ?naI£8

ilmportmute do corpo. O pé
peJT'terilto deroo .t6T o dor80 aZfo
B a. curva nor.maZ da :tahvtOJ.
PO/M �horœr OSi pés há 'Vá­
rio./j movimentos dB gim.á&ti­
ca. AMm d'ÍiS�o, é p7'6C'iSo fa,;.
zer mIlI8I8IaIgEmSl e cuiàœr da
81IUJ MgiItma: limpeza, cttMia­
tfoI8I com (]Js � 6 cqm a

peZe.

Assis Esperança vai
ter um monomento
em Faro

Cuide da boa posição. É
preciso que o peso do cor­
po seja normalmente dis­
tribuído pelos pés para
que' o andar seja elegante
e não bajá deformidades
nos pés e no corpo.

� INAUGURADO em 6 d'O pró­
t: xim'O mês., o mQnumen<to -ao

elSlCritor A'ssJ.s IDsperança, !Jla¡tural
-de Faro, 'O q:ual está. a <Ser 'erli!gl:d'O
nQ jardim de 0811.'0 PedrQ, peI1t'O da
crusa onde o autor.de «PãQ InceJ.'\to»,
nwsceu.
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Moções da Comissão
Administrativa
do Municipio de Olhão
e da Comissão
de Moradores de Silves

Eels
�Árv()re�

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoj'e., «E 'continuaram a chamar-Jhe
filho da ... »; amanhã, «Ohinatown»;
Iterça-ieira, ,«A lingu!lJgem do amor».
,Em FARO, no CIDema ,Sanito

AGEND.A.
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigo­
r.s�m.�nte inspeccionadas e seleccionadas.

� .. �

A OOt1nlf,slsáo· AdmÍlnVsitrot'iiva da
Oãmaro: Municilpœl de. Olhão, em­

vi:oru-nOlSl œs lSo6Iguin;te.s, moÇÕ6\SI, mpro,..
vadœs em reunião de 15, _do cor-

rente:
.

.

«:Exigir a Hbert!lJÇão ímedíata dos

miUtares e cívís antLfal£1cistas' pre­
SOIS no decorrer dos acontecímentos
de 25 de Novembro 'e a sua conse­

quente :reintegração nos postos que
desempenhavam; repudiar a forma
como 1::Ie processa a vígtlâncía pri­
síona; que permite a fuga de «pi­
des» e fascíetas, nomeadamente

Henrique Tenreiro».
Por 8,e¡u IturnOi, a Oom'Í!s:são de

Moraâoree da cidade. de SUV618, COI­

mun�ca-n0'8 que. em reunião. ite
11�12-75 foi aprovada a; .seguiinte
moção:

.

A Oomíssão de ,MoradoretEl da ci­
dade de Bílvee, reunida em sessão
ordínârta, no <lila 11 de Dezembro,
condena: a campanha e prisões con­

tra DiS míhtares anltif·8JsdstaiS,. ho­
mens patrãotaa, obreíros do 25 de
Abril que sempre eetíverarn ao âado
do povo træbalhadoe para a cons­

trução de uma soeíedade Isem explo­
ração 'enquanto Og bandos terroríe­
tas IDLiP e iMDLP actuam livre­
mente e com complacência.
Exigimos do P,residenJte da 'Re­

pública e do Conselhc da Revolu­

ção; 1. justiça contra 01S! explora­
dores e acção revolucíonâria a fa-

.
vor dos explorados ,e oprimidos;
2. .a Iíbertação dos militareiS anti­

faJsciisb¡¡.g pres'01J.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEJRA, hoj,e, -a Far­

mácia Alv�s de Bousa: e até Ise�ta­
-feíra a; ¡Farmácia Piedade.
Em: FARO, hoje, a IFarmácia

Almeida; amanhã, Montepío: 'se­

gunda-i:eira" Higiene; terça" Graça
Mira; quarta, ,pereiI1a; Gago; quinta,
Pontes Sequeíræ e sext-a-feira, Bap­
ttsta,
Em LAGOS, hoje, a Farmáci:a

Neves: amanhã, Ribeiro Lopes; seo,

gunda-feíra, Lacobrígense: terça,
SHva; quanta, Neves; quínta, Ri­
beiro Lopes e sexta-reíra, Lacobrí-

_ gense,
,

Eim LOULÉ, hoje, -a Farmâcia
Pinto; amanhã, Avenída: segunda­
_¡f,eira, :Madeira; terça, Confiança;
quarta, Pdnheero: quinta, Pinto e

'sexta-ieira, Avenída,
Em OLl!ÃO, hoje, a ,Farmácia

Olhanense: amanhã, Ferro; segun­
da-ieira, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Pœogresso: quinta" Olha­
nemæ e sexta-êeíra Ferro.
Em PORTIMÃO, 'hoje,. 8J FarmA­

da C!Ilrvalho; amanhã, Ros:a Nu­
nes; s'egunda-ifeira, iDi!lls; terça,
:Cenlt!'al; quanta, Oliveira Funtado;
quinta, Móderna e IseXlta-feira" Car­
valh'O.
Em T'AVIRA, hoje, a IFarmácia

Sousa; amanhã, Montepio; segun­
da-f,eira, AboJJn; ,terça, Central;
quarta,. IFranco; quinta, ,Sousa e

lSexta-ieira, !Montepto.
Em VILA R'ElA>L DE SoANTO

ANTóNIO, a Farmácia Si,Lva.

Visite-nos e peça catálogo. Partidas e chegadas

Oom sua esposa e f4<WI,o e8'tá a

fér.ias em VUa Real de Banto An­

tónio o sr, Gastão Beruca Inácio
nOS80 a8'sin;wnte em Moscavide.

VIVEIROS DE CASTROMIL - Cite
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

Telef. 945006
(PORTO)

far.iciasSilva, Salvador & Irmão, Lda.
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de 4 de Novembro de 1975, la­
vrada neste Oartório, a cargo
da Licenciada Catarina Maria
de Sousa Valente, exarada de

folhas 8 a folhas 9 v», no li­

vro de notas para escrituras

diversas A-55, José Inácio

Anastácio Salvador, Arlindo

Maria da Silva, Raul Vitorino
Anastácio Salvador, constituí­

ram, entré si, uma sociedade

comercial por quotas de res-

_ ponsabilidade Iimitada, que se

regula nos termos constantes

dos artigos seguintes:
Primeiro

A ,sociedade adopta 'a firma

«SII..iV'A, SALVADOR & IR­

MÃO, LJ.1MITADA», tem a sua

sede em v'Ha de LagO'a, na Rua
do Cirurgião, n.O 9, freguesia e
concelho de Lagoa, e durará

por tempo indeterminado, en­
:trando hoje em exercÍ'cio.

Segundo
O objecto so'cial é a indús­

tria de .carpintaria mecânica e

qualquer 'Outro' ramo de
_

co­

mércio ou 'indústria em que O'S

sócios acordem.

tras formaâidades, as reuniões
de Assembleia Geral, serão

convocadas por cartas regis­
tadas, dirigidas aos sócios,
com a antecedênciamínima de

oito dias,

Está coniforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

4 de Novembro de 1975

A 2." Ajudante,

(a) Maria José Correia Bravo.

Algarvios feridos
no acidente ferroviário
de Fornos de Algodres Vende-se

Causou profunda comoção em

todo o PaÍJs¡ o des!listne ferroviário
ocorri:do há œialSl" .em Fornos de
A1godrelsl, onde o

_
comboio !Sud­

-Expre'l>so, provenie�te de F,rança,
·chocou" por erro de manobra, com
outra compQlsição aIi eLStacionada.
Morreram vári!lls peislsoas e entre
ais numerosos feridos que foram
hosprtalizadot8 em V:j¡�eu, figuram a
sr.n ID. lSI8Jbel Maria da CaSita Los­
na, de 2,9 anais, com ,choque trau­
máJ�ico; seu filho" Vítor Manuel da
COSIta -Losna,. de 3 aIlQIS; e Os 'SM.
Leonildo Maria Piedade LÓI�na, de
32 'anO/SI" com ferIdas contusalS no
frontal (todos residenteLS em Olhão)
e Antóni'o Manuel DOlningues, de,
45 anaIS, residente em Choça Quei­
mada (Castro Marim), com frac­
tura de perna e pé.

1 ou 2 lotes de terreno, no
Montenegro, junto à estrada
do Aeroporto, autorizados C.
M. F. para construção de pré­
dios de 1 ou 2 pisO's. Trata:
telef. 23674 (Faro).

'ona¡ [ña�eira¡
Vendem�se das raças Large C illi eIaSWhite e Landera;ce, cobertas.

.

.

Telefone 55428 ....:.:_, A"LCAiNJ "

TARILHA. �¡

Terceiro

O ca;pital social é de

60000$00, integralmente rea­

lizado e subscrito em dinheiro

e corresponde à 'Soma das

quotas dos sócios, no valor de
20 000$00 cada uma.

Quarto

A gerência, dispensada de

caução e com ou sem remune­

ração, deliherada em Assem­

blei81 Geral, pertence a todos

os sócios, qrue, desde já, ficam
nomeados gerentes, sendo in­

dispensável a assinatura de

dois gerentes, para obrigar a

sociedade, em quaisquer act'Os
ou contratos.

Quinto

Dependem do ,consentimen­

to da sociedade, as cessões de

quot8ls a estranhos.

Sexto

Quando a Lei não exigir ou-

António, hoJe, «Toda uma vida»;
amanhã, «A culpa fad. do (Ne:rQ�>;
terça-êeíra, «O Insolente»: quarta­
-reíra, «iQuando '81S mulheres joga­
vam ding-dong».
Em LAGOS, no TeaJtro Cinema

Império, hoje, «Zorro, cavaleiro da
justiça»; amanhã, em matínée e

sodrée, «Um por todos, todoa por
um»; terça-reíra, «Decameron proi­
bido». 2 ISJeLSSÕes.
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje 'e amanhã" «Pecados
em famílta»: terça-reíra, «Derna­
lSiado risco para um homem 'só».
Em PORTIMÃO, no Cíne-Teætro,

hoje, «Cinturão negro contra a

mafia»; amanhã, «A noite daiS ge­
neraís»: segunda-ren-a, «Isæbela,
duquesa; do diabo»; terça-fetra, '«O
últimQ dever».
,Em S. BARTOLOMEU DE MES­

S,IN'EJS, no Cine-Teatro João de
Deus, hoje" ,«Aventura Poseidon»;
aII1!M1hã, em matínée e soirée, «A
mãe e a puta»; terça-feira, «A!s
balas do ódio».
Em SILVEB, no Cine-Teatro SU­

veese, hoje, «tBen e Charlie»;, ama­
nhã, em matínée e soírée, <�Minha
mulher 'é doida»; terça-ren-a, «An­
JOEl da ,gu,arda»; quíæta-feíra, em

matínée «HerbiJe, carocha dOLSI dia­
bos'» ,e em sotrée;: «A matriarca»;

sexta-êeíra, «'Albbot e Costela e os

monstros».
Em VILA NOVA DE OACE>LA"

no Cíne-Caeelenee, hoje, «'Os he­
róís»: amanhã, «,por amor ou à
força».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6N:10, no Cine-Foz, hoje,
«J'erry, ama seca»: amanhã «De­
fensorés da cidades ; terça-feira,
«A trama».

Roubado um cofre
com cerca de mil contos'
da estação dos Correios
de Portimão
Na estação dos C. T. T_ de Por­

timão, síta no Largo do Dique, em
edifício pré-fabricado, penetraram
de madrugada alguns, índívíduos
que arrombaram æ ponta, levando
um cofre com cerca de 300 kgs .. que
continha à volta de mil contes em

dinheiro, valores pœtaís, cheques
e vales pagos que aguardavam 'con­

ferência.
Na noite anterior, a mesma equi­

pa, ao que se supõe, tentara pene­
trar na estação dOlSi Correios da
¡Praia da Rocha. Porém, OLSi Iadrídos
de um cão puseram o." gatunos em

fuga e alertaram um guarda, que
ainda lobrigou, pret£lte,s a desapa­
recer, um carro cinzento, de matrí­
cuía franc-esa ou alemã, em que O'S

larápIOS se fariam conduztr.

ESTORES
Fazem-se e reparam-se

estores emmadeira, metá­
licos e plásticos.
Trata: Gavino Simões

- Rua D. Francisco Go­

mes, 37-3.° Esq .
...,- Telef.

366 - Vila Real de Santo
António.

ASSALTADA A ESTAÇAO DOS
C. T. T. DE SANTA BÁRBARA

DE NEXE

Gatunos" que poderão 'ser OISi meso,

mOLS do 'lliSsalto à e'slta:ção de Porti­
mão,. lev'aram o cofre e�!sitente na

estação doo C. TO' T. de Santa Bá:r­
hara de Ne.xe, de'sconhecendo-.se,
na altur!ll em que escnevemolS es'trus
iinMs Q mOIlltante dos valores que
contfttlha.João Pombo Lopes

Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a pa'rtir

das 16 h. na Rua Reito'r Tei­
:x'eira Guedes, 3-2.° - FARO
- telef. 25855.

Vende-se ou

arrenda-se
Hotel Caíque em Olhão,

c'Om 40 quartos tôdos·com ba�
nho priV'ativo.
Telefone 72167.

Ministério do Equipamento Social

IR[relaria �e Ellado da Habita,io e UrbaniimO
Fundo de Fomento da Habitação •

•

•

•••
•

•

•

•III
CONOURSO PúBLIOO IpArRA A CONSTRUÇÃO

DE 32 FOGO)S EM SrINES

1 - Faz�se públi:co que� se encontra aberto concurso

pam a realização da emPI"Elitada n.O 2'5/75 de «Constru­

ção de 32 fogos em Silves Ih.

Preço base ;.� .

Oaução provisória : .

.

_ ,
. I

Prazode execução .i ••••••••••••••

7029655$20
175741$40
270 dias-

:oe 2 a 4 de J8ŒlJeô.ro

Aa confidências da um
lalto multo acolhedor

2 - Será c'Ondição para admissão no concurso o ser

possuidor dos alvarás da l./" subcategoria da categoria 1

para 'Os empreiteiros de Obras Públicas e da categoria
única pa.ra-os industriais da Construção Civil e da classe
e subclasse correspondentes ao valor da proposta apre-
sentada. I -

.

3 -,- O processo do >C'onqurso pod,e ser consultado t'O­
dos 'Os dias úteis às h'Oiias nÓrmais de expooiente na Divi­
'são de Construção - A�. Columbano Bo�daló Pinheiro,
n.O 5-1.° andar em 'Lisboa.

4 - -o acto público do concurso reruliza-se pelas 15
horas e 30 minutos do dia 22 de Ja;neiro de 1976 no mes­

mo local, 8.° andar.
5 - As propostas 'dever�o dar entrada na Secção de

Expediente Técnico no mesmo local, 2.° 'andar, até às
17 horas d'O dia 21 do mesmó mês e ano, ou até uma hora
antes do acto público do concurso se 'enviad8ls pelo cor­

reio s'Oh registo; podendo Os inte�s,sados obter cópias
de todos OoS processos do 'concurso, 'atr8lWs do Sector de

Heliografia no r/c d'O mesmo edifício e sendo da inteira

,responsapilidade dos interessados, a verifiCação e com­

paração das cópias corn os elementos dos 'P'rocessos pa-
tenteados. . ,

Fundo de 'Fomento da H::¡jbitação, em 9 de Dezem­
bro de 197'5

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
. CONSULTAS:

2.a., 4."- e 8.a• feiras, às 15
horas e 3.a• e - 5.·' feiras, às-
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone %81114

Interdtto a men. 18 'anœ

De 6 ,a, 8 die Jooejro

Borsalino I [. I

Demonstre o seu
.

�arinho com prendas De 9 a 11 Ide JooeiJro

A Prima

Vila Real de Sto. Arifónio José Castel-Branco
Noyo comandante
do . RegjRlBnta de Infantaria
de Faro

ef !DIre'ctor dqs ,serviços de· Produção,

Serafim de Oliveira'
,Engenheiro

A.slsumiu o comando do Regimen­
to de Infa.ntaria de'Faro o Sir. coro­
nel Manuel Teodoro' dos :RamoIE', do
Corpo dO' 'Elstado: MaIor -do Exér­
dto.

Joaquim Gomes
RE$TAURANTE

Vila Real de Santo Ant6nlo

Cumprimenta e deseja aos seus clientes e amigos
. Festas Felizes e um Ano Novo repleto de

prosperidades.

Santa Casa' da Misericórdia
de Vila Real de Santo António
Assembleia Geral Extraordinária
Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a

reunir no dia 8 de JaJIleiro próximo, pelas 21 horas, na Secre­
taria desta Santa Casa, de harmonia com o parágrafo 2.° do
.A:rt.o 25.°, do Compromisso, eom a ,seguinte 'Ordem de traba�
lhos:

D8Ir conhecímento a todos os associados do disposto no

Decreto.,.Lei n.O 618/75, de 11 de Novembro � :as resultaJIltes
da sua aplicação.

Não havendo número suficiente de associados para. a As­
semhleia funcionar em primeira convocação, funcionará a

mesma ruma hora mais tarde corm qua;lquer número.
Vila Real de Santo António, 27 de Dezembro de 1975

00 Pre!sidente da Als!S,emb1eia Geral,

(a) Fabrício Fernando Pessanha Barbosa

SAIAS,IRMA'OS 8. CIA.,LDA.
OLHAO PORTUGAL
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Novos corpos gerentes Os TAP no Brasil Continua a vigorar a norma do «Glonta-gotas»
em relação ao porto deVila Real de Santo Anlónio

CRÓNICA DOS DIAS
MUTUAUDADE POPULAR

DE FARO

Tantos 'Vascos! (Conclusão âa i» página) ¡ ca da f,:ota Iocal. Ei foi precíso ha-

e que et,:,"te não anda por aí 'à mão ver, .mmtos naufrágios, .. GQID· 'Vários
de semear. Ma;s ísto do que se pren- ,mDrtos. e grandes pr,eduizO's, para
de à chamada politica navegante que o JUiSl�O alarido provocado por
aseume tão p�tores,cosl aspectos que ,quelll: 'sie VIa mem «respíraçãos, amo­
talvez valha a pena referi-los, pe- I lecendo a �nebhna», cotl!l3:egui:&s1e
laB controvénsías que, bastas vezes, '11 chel?�r 'a

LllSboa,. ge,rllindo àIgum
eSltã.o na sua origem. a�xll:Lo. Em, princípio, pensou-se

,Cl�emo:s, corno exemplo, o caso
aínda (pem¡:amolS todos, por aqui),

de Vila Real de ,santo António, das. que D .rasgão da «nevoa» fosse to­
terras onde a «neblina», ao Iongo ,tal" ,�razendo" 'luz, :l'inal!mente, ao

dos anos; pellSŒ's,te em marrter-se espírítn dos r�p.onsá.ve:is. Chegou­
cerrada: 'Dem-se dito; redito-e coo- -!se .ao reconhecimenJto das valita­

Itradi�o (não nós, mas gente res- gens of'�'r�,Ci?B.\S pelo. porto e.. final­
ponsável que por ali. passou, viu, I �ente',.a lcdela de se lhe da,r melhor
estudou e tornou publico), 'que: o I aproVeltatl1ento, quer êomO' porto
porto vila-realense é um dos (pou-

de pesca quer" eventualmente 'CO'­

COiS') bons portas naturais do País, mo porto de comércio,. talvez para
Nele, com um mínimo de dtspên- q�e_ 's,e lhe reata'Sl£e a perdida tra­

dio, ,c.Q)?-seguir-,se-iià resultadCl!51 im- diça;D. E o Sotav,e'llto alegrou-I'1e
pOlsSlvellS de al-cançãr noutros OIIlde com ,a boa -nova. Ia is,er conslt.rtlída

pouco aprov,ettamento 'se nota, ape- u�a nov� ba;tta, coIn váriOis espi�
sar de nelesl 'se in's¡j;s¡Ur, peeseveran- goes deiS:tlIl�dos a conter as are,ta.9

temente, ,em ir empatando cente- .

e a d!lr a's_ agua;s a mats aconselhã­
nas e centena's de' mi'l'hares, dé vel dlrecçao,. de modo a aprofundar
contou... a¡�, 'terraŒ, e a beneficiar a navega-
O p'Orto de VHa Real de SlUlto çao. no canal a aibrir. .Fizeratn�

António, mesmo' ,sem incluirm{l£, pro}�ctQls\ �ixaram-l� qatáis €o,;Co­

llest� apre'ssa<:Ia réferêIida, a àni- In�ç(;)u"':,e .

a obrá, maiS... a obra,
maçao pro�emente dalS' idæs e vin- pelos VLSltOlS, c;>ntinuavaa nào agra­
das de navlOlS qUie nO' tPomarãD ar- dll:l" a toda a gente, e' alSl!llm :Se ex­
re?adavam o minériO' de S. DO" phea. que OS prazos tzi.¡.6J.a;ltnell:te
mmgOlSo, � aité sem pormos·� cau- prevlstos fOE'sem, de muitó lú,i1ge
'sa as, :smda;s e 'entrad!llSí da frOita ultr�pa.SJsados.. Não'�' !ttatava'
pesqueIra local e daS tel'ra;g v;i'zi- aqu¡', do conhecidD afbri:1Hno «deva�
nhas, mostrava já apreciáve:l inovi- gar, que tenho' prel>sa.»; tñasi de
mento de ,barcos de cabotag�m que oU't�ro., ?riædo e,litãó, em tertñœ

d� Marrocos o� de E:spaD'ha tra- mal!S o.bJecti'voL'l': «devagar, slm, que
Zlam mercadorIaiS, bem como de ,talvez nem ,cheigues' ao: fim».
outros, das Iinha.s do MedLterrâ,·f;- "

neo e do Norte da Europa, que nele SEM .I>RAGAGENS, nE POUCO
's,e habituaivam a achar ,et,:,lCala fácil SEltVE OES. ,p.IGAo.· ..

PRIN.CI"PAL
e cO'mpeJlsadora.
Mas ... parece que eSlta crescente E fO'i, real�en:t.e, .o que veio a

mo:vimentação, que Itant.o ajudava a acontecer: começadws, Í0:11goS'aIlOS;
vida lO'cal e ,regiollla;l" nãD era do a�i,es"

.

a� obrwSõ do, €'spigoo. princi­
agrado de toda a gente,. E:staria o p '. uma altura hO'uve em que o
PaIs a perder ·com ela? 'E:sgotada, «amo e <Slenhor�>; então ainda'alçado
O'U qUaJse, a mina de S. Domingqs, n? pedest�r, '�riltou 'a:1to e ,bom sorn:
nada se fez para que não a.sosoreaiS'- «l!SltO .. , aqUI nao, avança. n·em

.

b d, u t
� .. ,maJ:S

,se a ,arra o Guadiana que, a m me ro». E o espigão, obediente,
breve trecho, já nem dava pa�S!a- parou de erelS'ce,r pn; ....

'

. .' ,�s . u8iwa que
gem aO\� pequenos, barcos. de pes.- dar. prIOrIdade" para ,meilhor CDr-

.....=�.....��__"""" ............ ........._""""....._..;,.....,..,;,; �_..................."""'_..... ....._�_;.... �_______
renteza da,g¡ águas no· canal novo
ao ac ba. .' '.,

,

d
a ,mentp "do ,espigão 1S'll!bmeli'-

so� o lado de E:S1panha. Não sabe­
�o� se �Qm est.e ac�bamen,tó,do es­
pigan .clo

..

lado e:g;panhol,,� pensoue,m
. poup�r ,as. draga;gens. que .no

can;:tI haVIam ISldo prometid" Ce �
to 'e que, g8iSt.ÜIS (bem g,a,."�·) .

,n;
gun

.

·lli
.

, ·",,'L_,.. , «LL-

'� 's � .arels de, contos no ,espi-
g:�pnnc!pal, ne�umais <il'agagens
�a bora prome>hfias) _foram fef-

s, �.o �ovo ca.na;l contl!1ua ,sém M
�€JseJa,:"'�lS C?lfdiçõelS de naye,galbi­lidad�, l'stO e:, ais pequehaj,f, trainei­
ra;:, 'so,pod�m. circUlar'�pô; eJé c6m
a m,are cheIa, ouP()Úco niéhos,: Há­
vera rnelhoJ" �onha dé' dehci:tr'ium
porto, urna ter1'a é Uma: pÕP�ão
«aI?ar�adoo,»: J:ñê&no qUê () portó,h�Ja. 's'ldo comsiderad6 por alguns'teCi:lllCOl�, .,·abalizadoo . >El inS\:l8 :,t .

como. ...�_ 1"-' pe� OS,
'. .'

_ ":""" me.uores .portOl$ naturais
do PaliS,? '"'' .

M"
,. .

.., ._" .. ,.

.

�� falta o . rem!j.-te da' acção
«poslItwa» que.' ·d€JSde ·sempre ',100

v�m notando a favor e em, benedI.

�l,O do p@rtD v,ila-reale�se: 'espera­
seque, çOI)clUldo Q.æplgão dOl lado
de Espanha d"· d"

.

.

.

.' ,� eSVIO. a cO'rr.ente�
za d� agua aiJude a.navegação ,no

�an_�L E para os tra!baJ.hoo de ,con­
e1u:sao dó :e<S,pigão espanhol cIe.5t _

cou-�se Um pequ,éno rebocadó�,
ac�mpanhado _

de um tàmbém pé­
queno «lallchao» ou, «batelãD» de
tranSIJ<:>rte de pedraJ,Si, qüe levá, émcada viagem, um máximo .'de '60/80
tOfiel8idws. Como normalfitente ô

r�!xJcado: faz,,' quando faz; ümà
�lagem por dia (em aIguns. diáiS',
grB;Ildes, fa,rá duas, noutrbs, porfemadoS' ou por mau :tempo não
faz nenhuma) e como o æpigão 'eIS'­
panhol ainda ,Item pelo .. menOB du­
�ento:s metro;,s¡ por acabar.' teremos
q,ue c,:m: ;este ritmo, s6 � meados
do. P..,roXdmo Verão devemOl& conS'e­

gbUdlr ver' �sta' parte da
.. obra aca-

a a.
. .

.

Com certeza 9ue rtã,õ seriA, pf�i­lnda (talvez âJte :a;s circunl3tâhciæ8
à '�on\S1eJ¡fiâi."lS'em, ']:>Or

. hà\l:Sr
'

8i�
Ja. fund_?s Iffilfici'entes pÚa dÍSLSo) â
utllizat;ao

.

de <<1ãJfchÕé\S» e' de um
reb�?ádor ?e maiOr ItD�elagem, ,quetâlvez Mhvei,Sse ao McanM" dOIS'

comp,e�en�es L'l,erViços oU da erripre­
sa ad]udl'catária da 'Olbra. -Mas é
que deste modD. &s pe<IlIOO&SI, vendo
paSl�ar "O «lancJ:1,ãozinho», vão-se
convencendo de que tudo vai da
me1hor .mane-ira, 'se não !Sle faz me-
lhor e �ts de pre£1Sa é porque ,é
de ,tOldo �mposs'¡:vel, e vão' dêixártdo
correr o marfim.

E�quanto i.sto, e 'por t¡¡r;lo ã\Sto,
contmuaffio.s a penSiar quê œ inte­
ress'es portuários do 'Sotavento aI-

·

garv:io 'seguem nãO ,gendo ,c6nVlanien­
teI?ente . ponde:rados ,e aCaiUiteladOls,
d�Ixa;ndo�s<e eSltio.l'lt1' algOl ,que podê­
na .forllar�se balSltan,te malis útil e
'produtivo "é', o que é pio.r, ,reftitan-

·

do-'se aos' que. no porto'de Vila. RMI
de San to Añtónio labutam, ná<> 'a
posôli15iiJdadé de o ¡faze,rem num
bom ponto, raciDnalmente a,proveI"­
tado.; mas a possibilidade de tão
cedo. darem por. bem empl"egad3iS'
as dezen8JS de milhare>1 de cantos
g"alSitOl£" já, na abertura '·da nova
barra.

.

· GóntinU'amolS, deste modo· -a es­
cutar o 'lúgubre cacarej,ar d� av:es

àgœrenta.s que .de ,hã tanto 00 'en­

contram apo.s<tadas em' Jiimiitar to-
. das a;g poS'sÍlbLlidadetsi de medhor
vida para ,uma região sobtemane:i:ra
dotalda, áve,g cuj.os, soturnQ$ pios,
sem encontrarem alguma ,r,émoça<la
forÇa que de vez os alfug.ente, in-

, mstem 1110 recUar da' toada ¡funé1lea
que. tiem parece dos noSSOiSl di3iS:
«dev8Jgar; . ..sim, que ,talvez nem, che­
':.gue's' ao�.firtl)L .,,:.

'.

•

DO

Entre váriœs [acçõe« poUticœs, que presentemerüe se digladia1Th
ltá um obstáculo ,te:rrive;l: 'as Vas>cOlSi. Ele' é um co,nstante Iterçar
am'l'l'U(1J8, ele é atiiçœr fogo, eie é pó:liJtiiquiICe de oæté ... E >tudO' iSlt'O',
milnh(1JSl senhora» e me'U!8 s'ei/'I)1I-<YI'es" por causa' âo« VœsICOI8I! Incri­
IOOlmente. Esrp'arvtos,œmente. M,w,t,e.

Como ent,6IfI,der ælta g'UJerra nomMtœl?
Se a ,mœltœ ,de¡¡¡lœguava, numerosa ,e œgiitada numa rOltuntUl praça

e CO'11V6ÇWlJa a grilfar: «VaJSICO há 'Só '\(-m - o Gonçaioe« e maisl ne�

nhum», que iSru;cede? Pois> 'SUCede que aparecia logo outra maJ.ta,
Itambém ela numero,sa e œg.itœda, a reepomâer: «Vœsco há s6 um
- o Lourenço e mais nw,hum». Ora, Sl6lfl,do OSi Vœsoos, com.o se

diiZ «00 um e� ne.nhum», porqwe havvœ· de tuuoer ¡fU'� duœl�da!de
de «crit'ériJosl»? Inc6gnvta de Pilt'olnisa _ ..

"" "

A pro¢s.iJto de8>t,œ «·rernhidUJ luâa», cabe acreecentar que o Al­

.garve não fica 'IU1Jda a perder: além doiS> fUJ'YWÍigerœdos' Vasco'S a

que œcf}m¡œ œludo - ,e. que ,tanto «Isi[,og.œn» (>twlYIAbém nO' Bul) m,o­

tiWarann -, um outro Vœsco 6IXÍs1t'e, al� em LóuM, cuja es,tatura

pol�t1;(Ja não é de m6lfl,08lprezar. E �e.não ,leva-ls'e œ cat.eg6ric.a œfir­
'YYI)(J;,ÇãQ que VlliS'CO RaJIl'Ilo81 lez recentemente, ao 'dis-curs-ar na capi­
Ital al-gœr'lJ'ÍJa: «1!J prelerível coJ,a,boll'œr com a democracia burg'UJesa
que dœr as !m,ão,s, (J)f) Slociœl-imperiœl1JsmJo rwSISro» (cito. de mem6ri.a,
(po.rém ootou oerto ae não œtraiçoar o pe.nsamewto do oTaJdor).

EiSlte VaSICo louletamo é elemen!t:o. proemÆn6lfl,te do Partido Co­
munils,ta de Porrtugal (MarxVS>ta�Leninilslta) e v$s'Vtou há melS·es, a

China de Mao, pelo qUJe não de'l)emiO<�' pôr em dÚmda (€fU não �e
a'l1T'flslco a ItUJn¡tO) a cfY1"IT"eCção 00 «análils,e.» que fez no d¿'slCurso

pronunciando em F·QfT"o. Es'totU mærmo ee:rto.,que Marx e Lenilne, .si6

,vivoSi fOl8l8em, não dmxariam ae enmar aO. VlliS'CO (œlgarmol) um

s.entido e ,euf6rico t,elegranna de' cOll1Jgrœtulœçõæ.
Mœs, (já Œgorœ) a verdade verdœiUnhœ é. qUe três V(J)scos, tão

poMmicolS. me pameoll'1m VŒ8iCOiSl a fn,œirSI. Embora ISle :d'ÍJS!s,es.s>e, de doils!,
que eram «ISIÓ um e maVsi nenihUm». A,�é p'orq'UJe, bem visit'œs aSI

COVsG!8>, nôs, srollnOiS' um pOlVO e<xclusMSIta (veja-.8Je.o bac,alhau à por­
Itugueisœ) e não ermo que longe: vá es,ta f� plural'ÍJS'ta;... d(3
crlar mVt08>.· A'lém do mañJs� já n!J's baS>ta. o D. Bebas>tião.

.'. Enfim, .tœlvez � difvculd(Jj(l� .des,te «prooæ's.o poJ,ít�co» .nos

œjudll'1m a ver maiS> claro. Patra tanto, p,olderemos, � 8>6 eS1ti,vel"em
de -acordo - recorrer a owt:ro VœsCo. (Ó< ,da Gama). Ess:e hOmem
de lOing'ClJSI ba1"'bCIJS (¡tão lorngœs que chegœrann à ¡ndiœ) mandou {¡¡s'

.. U1'1tilgŒSl ,tooos> 00 demagogolS> (quæ já entoo exisltiam e se æfalfa­
IVam a diJzer que era impasSrÍvel paJS!8(Jff GUm dœ Tapro,banœ), é

.. prO!1JOU à pas'teriJda;d6J que o AdJamas,toll' não pœs'S'{}/I}a, œfitnœl, de

.-. um me:ro rocMdo nt1lSI cos'tas< de: Africa. AprendamvilJs, COin eZe -

PO% ainda po'li)e.mos> pasiS'ar, aqufJ e agora, O> noslSO' Cabo da Boa

Esperança. Ou já nãol?
.

Médico Especialista

Cirurgia Geral

por Sequeira Afonso
Foi nomeado 'ooeiDe de vendas da

DeIe;gação dos 'DAiP no iRio de Ja­
neiro O' sr, João Ferreira Neto,
repre�etIlItante daqnnela, compamtiía
no Ailig1arve. 'I'endo rimd:ciado fun­

ções na aerotæænspoetadora nacío­
naí em 1969, o sr, Ferreira Neto
trwbawhoru destgnadaJme:l1ite no 'sec­
tor de vendas mão só illO País ,CO'­

ma >I1a Allemarrma, AUSitria e Mri-
ca do SiUIl.

.

AJO nOiVO' chefe de vendas dos
TAP no 'RiO', qUe assume funções
dell1rtro de. días, foi oferecido 'UIm

ja.ntar de despedida ¡pelos cowegas
de trwbalho na ,crup1tall w�garvia.

IDm aæemblei,a geraã a qUe pre­
sidiu o·rd�. José de Jes'u's Nwes Jú­
nior, Ioram ·eIeiltos os nOMOIS cQ!I1p'Os
gerentes da M'llibuaHda.de 'Plo,pru[alf
(Aesocíação de ,Sacor,ros Mnlrtuos),
com sede errn F'aro e que este ano

compãetará meío sélMo de €!X,i'S­
tênoía,
·FDi

.

presente uma Iísta única,
com a segudllllte oonstíeuíção: M­

semlb1'ed'a Igera[: Joaqufm da R00ha
Peixoto de ,>M8Jga1hães presídénte:
Amílcar' Nepomueeno AŒ'eiXD Fa­

zenda, v�ce-op.resideillte;· Henrique
Lufs de Brtto FÍ'g1UIcira e João
F'ranciseo M3!njua Lerui secretá­
TIos: dtrecçâo ; António'Pa«rrnei,l'a,
presiden1ve; João Man'!Í!e11 "Ij'i'e'gas"
secretá'rio; J!ooé dos Sanlto,s Ber-'

Dlail'do, tesoUlI'edro; Jo,aq'uim de J'e­
SUi:) 'Maçarico e Joaquim M·aria Car­

riÇD, tVQ,gai's; iconsellhO' ¡fi-scall: dr.
Va1'érto

.

Bex1iga Grou, lP,resridente;
An!tón,io Pa.scoal dO's Santos Gas-'

PM, seiCŒ'etário e José Arr1tórnio Pi­
nh.ei,ro RamoOs, ret1ator.
No deJcurso da 'a!s'serrnblei'a allém

da 8ipII",QIVação <lo orÇ31men� para
1976. foi ,cOOJsUturuda uma comicseã,o
de .II'EWi8ão dos ootaJturt:œ.

Dr. C. Pereira Rios
diárias excepto
a partir das 18

Consultas
aos sábados
horas.
Consultório na. Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
leí. 22100,

.

MÁRIO SANTOS
. MÉDICO ESPECIALISTA

INSTITUTO PORTbGu':ÊS DE ONCOLOGIA

']fRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Outubro, 25; Novembro, 8 - 29; Dezem­
bro, 13 .. 27. marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua io - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.RUMO AO SOCIALISMO

(Conolusão tUl. 1.4 página)

¡noral, mas jamais poderá deber a

G4mLnhaiqa pa,ra o· 'Slocialis,mo, em­

'b¢ra para atLÍl:gir-se a meta final,
muito falte ainda. No actuwl mo­

mento português, uma viragem pa­
ra a direita mergulharia mais o

Paí;s no 'caolS económico, com o

evelltual ils,oJamento quanto aos paí­
'Sel9 do TerC'eiro Mundo. Além d�sso,
aumentar-L'lie-ia o des;co'llrtentamento
das ·cla;s.ses proletãria;s com todas

as sua", .gravers consequênciais.
Pello mundo ¡fora, !'I>ss�:ltimo'Si ao

delSiInoronar do capi>1:,alisimo, pois,
à;sslim o exige a. maiiÜ'ria dO's habi;�
tante,s do Globo, compo'sta por traJ .

balhadores d¡:¡,s mais diV'emas prO'- ,

f�SSiÕetSI, independenteme:llte da's

ideologias políticas.
A t'erra diminui, o ,eX!cesL'lO demo­

gráfico aumenta, 01 subso-lo empo­
brece e aEi class,es burgues.aJ5' 'terão
de ,se conformar, perante o incon­

fornnœsmo deiS jus¡to.s" a;daptando�.se
às no'Vas 'slociedades· humanaEi, ;já
que toda a génese é amwSls,ada do

mesmo barro e. 'que todo,s estamos

suje,jto.s· às lekl da vida e da morte.
Não mats oprimidos, não mats"

op'res1súl'es, pois a huma.nidade diis,­

peoo,a hem o's ,fleus algozes.
InáJcio Filipe Correia

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS às 2.as, 3.as, 5.as e

6.as feiras a partir das 17 horas ,;
CONSULTóRIO: Rua D. Car-

los I, n.O 11_1.0 Dt.o Tel. 23523'

PORTIMÃO

Em e¡tu�o a reeltruturatãO
�o [omill8o Reuional
�e Turilmo
(Conclusão da l." página)

e1aJboração de. projecto legal que
.

reestruture a Comis,são 'Regional.
Um dos pontos que .nes:s>a reunião
maiÍ¡s diNergência motivou, foi a'
qUel::1tão do presddeillte e sua nomea­

'ção peJ-o director geral do Turi'smo,
ou indieação pelo Algarve, bem.
como a 'sua vinculação ou não, aos

órgãO's do pOlder· celltraJ.·
:IDntretanto, decorreu ,a reunião

para. a eleição do .,referidO' ,grupo,.
,ge-ndó deliberado "que,

.

pará maior
operosidade, o mesmo itive:srse uma

compos!içãD restrita no que respei­
ta à ·elaboraçãó da;s linha.s gerais
do mplOillla, as quai:E, Iserão. di>S'Cuti­
das ·e apredada;5I :em pormenO'r em

: a¡s-S'erri:bleia pl!enária ·de 'todos, os

sectore,s' ligados ao, ,turlrmo alga:r�
vio, a nível oficial ou particular 'e
:só depois da <sUa aprovação ·apre­
ISentadas IZ11lpe'riormente.
A 'comi:slSâo, que eSltuda a futura

legisJàçãó 'pará '¡i; Com��são Re'gio­
nal de Turismo, é con's.tituída pelOIS
drs. Nuno Vitorilno (Mini,8tério da
Administração Interna) , Carlos
MaJtias (Secretaria de Es,tado. do ..
Tun.<imo) e iPedr-o da Ponte (pe-lo
órgão de turismo a;lgarvio) ..

/

.

A terra onde nasceste.
Onde tens o sossego duma casa à tua espera.
Ou um campo para cultivar. Ou possibilidade de
negócio. Onde a Caixa Geral de Depósitos zela
pelos teus interesses. '

Dinheiro depositado na Caixa Geral de Depósitos
é dinheiro a cresc�r. Com segurança.
JUROS ATÉ 9,5 % NOS DEPÓSITOS A PRAZO.
A Caixa Geral de Depósitos está, com toda a

banca nacionalizada, ao serviço dos trabalha­
dores.

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS

i.e� aa. R;'
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A. de 80usa Pontes

(Oonolu.são da 1." página)
buas, quando os comboios deæs são
de assentos estofados, onde podem
k à larga e mesmo dormir duran­
te .todo o percurso da viagem. E
outro tanto acontece com a ælímen­

tação, que vai desde o acepipe ao

«brandy» maãs caro do mercado,
tudo acrescido do maior conforto
e de todas as comodidades, possí­
veis, enquanto o povo que dízerr»

defender, nem sequer s;e subaIimen­
ta, Infelizmente, por SÓ eles ,serem

consíderados «ISIeDIhore's».

Ora, quem aesírn vive, jamais se

poderá afirmar de defensor do po­
vo e muito menos de construtor de
uma soeiedade sem classes, poís
que são já hoje os primeiros a di­
vidir essa mesma classe da dos
eternos prívüegtados desta terra

que, 'siendo de todos, apenas os cro­

nometrístæs da maratona política
beneficiam das suas benesses, isto
é, comendo a carne e deixando 08

assos para os outrois, E uma vez

que eles querem boas poltronas,
que as construam eles próprios,
pOLS alâmentam-se para ��O e mui­
to mats, Produzam o seu bem-és­

itar, em vez de andarem sempre na

«típóia-do-pag'a-Zé, que eu sou teu
chefe».
Mandar fazer .sacrtñcíos aos ou­

tros, foi! sempre tarefa facílima

para os mandatártoo, Preciso 'é que
o sacrificio s,eja dividido por ,todos,
,sem excepçõe's, já que somos todos

'portugue'ses e ·seres humanOl51. Uns
darem ap'ena;s palavras ,e œ outros
os \Sacrifícios de toda a ordem, ],SISO
tem de acabar, já que não ,será com

palavras que se con9lruirá a ,sode­
dade 'E,em cLas.ses que tanlto se apre­
goa aos qUaitro v'entos mas para a

qual tão pouco se trrubalha. Ou so­

mos todoo portugueses e portanto
todos traitados de igual modo, ou

jamaL'S ,s,e 'cOlIISItruirá a It3!1 sociedade
sociaItsta que tanto 'se ap'regoa e

ao meSlmo tempo ,se destrói is'iste­
matf.camente, após cada comjdo.
ID para isso é prec1so que cada um

de nós não 'se1a apena.s mero polí-,

Á INDÚSTRIA DE CONSERVAS DE PEIXE

Vende-se em Olhão

Não iludammais o povo I
sonhores cronometristas da politice!

RUA MANUEL MARTINS GARROCHO, 1 - 3

Um conjunto de armazéns com logradouro com três frentes e

área total de 5 275 m2 sendo cerca de 3 200 cobertos e nele insta­

lados um poço. corn água potável, duas geradoras de vapor tim­

bres 6 e 10 kgs., dolis cofres e·steriilizadores, duplos, duas cravadeí­

ras 'Sudries B. C. 1'2, dUaAS câmaras frigoríficas desguarnecidas
de aparelhagem, deeasseís mesas de descabeço em pedra, quaren­
ta bancadas de enlatamento COIn tampas de pedra e ,seis' apara­
dores em mármore.

Ver e Itrrutar no próprio local com: J. C. CRUZ - Telef. 7,2314.

TRIBUNA LIVRE
Iação e a¡té se ouviu na Rádio al­
,galI'lV'1a, na leJbra de MguD!S baUes
de roda mændædas - deríwa da
cidade ,etrusca Ide Fe.scénda, e re­

monta a bastantes séculos antes
de Cm,sto.
Ora, não está ceIlto que 1taDJt0,s

:sécuiLos de lciw'¡zaçâo depoís disso,
lev'e a mocidade e o.uJtros portugue­
ses à JitnJg1urugem de há mdàæios,
oom aJqU!e1e ,senüdo fOI1te da IIlOS­

ltailigUa do reles ...

USiboa, 2-J.2-76

tíco mas 'sim e ern primeiro lugar
um patrtota e depoüa um homem

digno de 1st próprio', isto é, pOS1Sui­
dor da sua dígnídade própria, mo­

ral patríõtíca ·e 'só depois poíí­
tíca, dentro. de toda uma Linha de
honestídade e dígnídade.

:Ill urgente 'e índíspensável que
cada um de nós sínta realmente
aquilo 'que diz e não ,sã'ga a via

hípnótíca dita dos cronometrtstas
da maratona política da hora

actual, poLs a confueão, a balbúr­
dia e a intriga são tamanhas, que
'se chega a confundir a verdade
corn a mentira da 'eloquência pos­
ta -ao serviço da causa de Enteres­
ses tanto polítícos como pessoaíe,
,

'Se não destruírrnos estas barrei­

ras, não alcançaremos, a estradá
da 'salvação nacional, tão apregoa­
da ,e inteiramente ao noeso alcance,
desde que di'Sipamos o CaASaCO da

ambdção pessoal 'que apenas nos

conduzirá ao '«mito» 'e envergue­
mos 'antes, quanto antes possível,
a modesta camísa do traoalho 'em

prol da coleottvtdade.

,Em frente, pois, peéa Ubertação
económica nacional, poi's que salvo
'00 cao� econômíco, 'estará salva a

dignidade moral, 'cívica, soeíal e

.econômíca do povo português" sol­
dado 'e máI'bir 'em itDdas as guerras
�e todas, as ambições dos «deuses»
da salvação nacíonal,
Abaixo as mwscara;s do intere,Si�

puramente pe'SISoal, talhadas pelo
,egoí,smo do «mito», e marchemos
em frente pelo Portugal novo que
;,todos aIS portugueses, dignOt" desse
'nome" desejamos.
Em frente pela construção dOo

sociaHsmo pluraUsJta, QU æja da
soci'edade .gem ClaJSS1es a que o povo
,polltuguæ'tem juSito direitQ. E para
:isi!Q torna-se urgente e indispensá­
vel que os '>Ienhores 'cronom:etrl!st31s

,da maratona polit'lca parem os cro-
.

nómetros da mentira e da farsa,
'polls que ,sem eSiSa paragem, ja­
mais CQnstruiremot5! D PQrtU!gal 11-.
vre e independent,e que todQiS, dese­
jamos.

(Oonolu.são aa 1." página)

cansam CDm os métodos retrõgra­
dos e lI'e¡peitidos que os nossos me­

todõtogos !têm alOO ruqui ¡precGn'iza­
do. 'e .daç ceT!ba; onda de revolta

que os Œ:eva· al serem mais do que
ínconvenãeætes perante os seus

mestres,
Dizem outros 'que a 0IDda de 14-

Iber<tin.rugem qUe de repente se

abríu para a.moeídade, ICOIII os fU­

mes e as ¡puIIj1iJcações que se ex<pôean
por todos os �ados, pOOci¡pa1men.�e
lIlas ¡ocals mais ,ool!llco.I'IriUos da Cl­

daJde de Lisbo'a, QU lD.Ias U.w8ll'iaAS

expondo !fotografias q ru e nada

dign.tfiocam 80S pessoas chamadaAS

,civi,uzadas, ,ca;usa a verif1'cada falLta

de '1'eSiP'e1iW. .

O que !Illa ll"eaJlidade se 1V�1,ca;_{e
decemo que os IPads de famdha l?-ao­
de cQncordar), é que tal fudi!sK!lpli-
na e má-lcrl:aoçãQ não são de modo

nénlbJUm benéif�cos para a 'V'ida de

um País que se diz 'querer ser pro­

gressista.
..

Já diBseraim aJlgumas autOorida-

des do Palls que enoonltTruvam nos

paises do Leste 'euro¡peu o:r:dem,.
disCiliplina ie, Il"espei.to pela dignddade
\humana que parece ter delSiapare�
cido de ,enJtl'e a i!losSà jUJventude.
As 'esC<lll8ls pom.u.guesa.s tJêm até

sido 'Vi,sitadæs por grurpos col'ads de

jovens escreve,rem imedta:tamente
gria, e muitos fiiCaJV'3im aJ?isrrnl8dos
com a ddsc:1qJllirra, o a-espeltto e s0-

bretudo. o a¡pa:'oveilt!lJJl1lenJto esC'O[3X

dé ,crlaAfiÇ8iS �lIlst1'!llMas segundo o

método KOda1y. De tall modo que
uma das SU80S ,«h8lb1Jidades�> :fad os

jovens €!8Ol"eV'eraim 1JInediaJtamente;
a músd:ca das ICMIçÕeS ipO!P'll�'aTes
port�esas, cal!lltadrus pel� p�
fessorBls de edlW�ão mUSl!ca[ do

nosso eIIlsllllO seoundár1o.
Na ,verdade, quem já 'wveú mai's,

p I111 æm¡ I'IIIIIIII!!llI!_EIl 1I!!!!
de !Sesserllta a;!IlOs e iCOIIlheceu a vdda

estud!llIllti[ amiber1ol', se ao' cOlllllp3ira ,

00Œll a aJdtJUJa[I onde a a1'eIgI'ia de

vdver é 'com¡paÍtiveil <COIn 'O ll'e�'eitQ !

'P,ékl mestres qUJe têlm a d1d'í,cdl maiS

que deMia ser íbela missão de des­

brmaæ os lCérelbrOls. �!IlJCU!lJtos, COIIl�

diui que o .nJOs.So 'belQ Pruís deveria
ter uma jweptude UIID powco, d�fe- :

remite da que tem.
!

.Dizem 'Os mestres e aBsim apren- .

demos há 100000gos aŒlIOlS, que q�o
um povo ,decM, 'OU quando adqmre

.

uma siLtuação 'de prosPerdJdade eco­

nómrea 'e ,socIaJl que quer mamJt€ll',
o meiD al que g,erallimenJte 'se recor­

!l'e, é oouCaJr, paTa quoe haj1a dis­

,olplma, pall'a l!'ruIIIlI1Jer as vOlIltades
dentro dos mamados ilmites de

'equidade.
Que os pedaJgogos, se pI'OlllllllIliciean

aobre 00 itJema, qlUe é deverats 8111-'

clame. O mOlmellllto a:dtUJaJI da vdda
dOo ¡Pais merece qlWe não. se !percam
'Os lVaJlo.reB <e.s¡pilI'ilbu3iis adJqudlrid'Os'
pOor' gerações de aœí.lte¡passad�.

,Rep:BIl'aJi que a HLsJtór1a é a mes�
,

tra da vida e que povos, CQIlll() o.
.da civiO.,izrução roma¡na, qlUe chegou
a domdIIlar g¡rand� parte jita Euro­

pa..da A'sla, ,e Mrilca, doo'aiu es­

IbrOlIldosamenlte 'com o a¡parecdlmen­
to da indiisciplina e da l,icenciOsida-
de que em detell'illUlIlada dCaJSião ilIl­

v8Jd[u a \Sua. Igente.
iE mMs ainda: a !l.dngua:gem fes­

'CilndlIla <¡iue ¡paTece 'ser
-

·rugara cor-,

lJ.'ente enJtTle cel1ta 'c8lIlll8.lda de. [l)OIPU-

Vítimas de acidentes
dê viação
Na estreda que v3iÍ de Faro ao'

Patacão, SieguIam dua;s camionetaJS,
mna com pa;s¡gageirO;s e outra com

pe,l:xe, esta cQnduzida, pelo sr. An­

tóniQ JoaquIm Galhardo da Silva.

COI!1ta, de 32 anoa, residente em

SQbral de Molite Agraço. O segun­
dOo veículo pretendeu ultrepaSS80r a

camiioneta de p8iSlSageiros, mas co­

mo 10brdlg8JSiSIe 'em sooti'do contrá-li
rlQ uma carrinha (motorWada ·co.m

reboque) ,conduzida pelo 'sr. Mário

Prata CorreIa:, de 35 anos, caJSado,
que residia no parragil, Loulé, pre­
tendeu ,retomaæ a ISIlla faixa de ;ro­

dagem frente ao 'autocarro. Porém,
e'ste deu um toque iIl:a retaguarda
da camiOlIl.eita de carga" que 'guinou
e foI projectada para a v�a ,em ISIOO.­

tido cODltrário, mdo enfeixar-.se na

càIlrinhaJ que tranrsltava de Patacão
para Faro.
'Do acidente resw,toil a monte do

. sr. MáI1io P'raita Corre1'a que ainda
foi transpontado 'ao Hospttal de

Faro, onde O' condutor' da ·ca.rruone­
ta de peixe ficou mternado com'
ferimentœ 'graves'.

Amendoeiras
prontas a planta;r e oliveiras
enxertadas em zambujeiros,
qualidade maçanilha (tipo E1-
vas) estas enxertadas entre 6
a 10 anos, todas a frutificar.
Vende João Monso Madeira
- ALTE - Algarve.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade da caSB: Camarões gre­
lhados na chapeS e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6Ss�o--QUARTEIRA

.'

J. 8(j111Jtos> 81tockletr

Vende-se
Andar novo, 3 assoalhadas,

.isento sisa até fim do ano e

,2 armazéns novO's, um já alti­
gado.
Trata: José S. Pereira -

� !telef. 24499 - Estrada da Pe­
nha, 180-1." - FARO.

TOYOTA
"fala "

outra linguagem

com TOYOTA
s. 30

você poupamais aos 100

� �o>(AlGARVE)� S.A.R,L

FARO PORTIMÃO LAGOS

Perfumarias LourdeLe
Comércio de Perfumarias nacionais e estrangeiras
corn vendas directas ao público ao preço de fábrica e

Grande variedade de artigos de brinde e brinquedos

Sede: Rua do Alportel, n. os 1 e 3 Telef.23382

FARO

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

URGE REGULARIZAR A POSSE

DOS CAES

transrormadas para 00 f80bmco de
wtensHiOlSl para a lavoura, hospitais
e outros de utíâdade púbLica?

O alerta fica, porque sem Ital
trarll3tformação não mais teremos
Natal que se poasa consíderar
Natal.

Não 'é 'segredo queem Lagos há
dezenae de cães cujos donos nunca

tiveram regularízada a "sua posse.
A'S posturas municipais prevêem
as condições de posse e a cliaissd!fi­

cação dŒI animaitS. Há o.s cães de
guarda, 'que se justificam em pro­
priedades rusttCa!S, determtnados

�uintats, e 'barcos de pesca, com

hcenças de Ileduzido mQlIlltante; há
DS de CaJÇa 'e há OíS' de -luxo, estes.
com licenças de montante elevado,
que justo se afigura apticar a :to­
dos que possuem cães 'EÓ porque o

menino ou a menina gos.ta de de­
terminado ·exemplar. ·E é ver e ou­
vir em casa.s que não têm quinta�s
nem varandrus, o.s cãezfuhDs de luxo
ou m,esmo do tipQ de 'guarda, que
8Ó servem para iJncomod3ir a viZi­
nhança e em alguns crusos os tran­
seuntes.
Afigura-l;Je-IIlOB, pOol,s, prudente

q.ue as autoI1idades, adoptem medi­
das tendentes a pôr cobro a aibusos
com a posse dos canídeos" poi's, pa­
rece-iIl:os, lba;stam os ab'lllSlOis de cer­

tos homens, que se mu�tiplicam por·
ausência de escrúpulos 'que ;s,e acen­
tua.

CURSO DE ALFABETIZAÇAO
QUE SE ESPERA RESULTE

A secção de tLagOiS do Partido

Socialista, fez ilistribui,r recente­
mente um comunicado, atrevéis< do
qual 'se conclur que está na dispo­
·siçãQ de promove,r um curro de al­

fabetização a Is¡ério, a;berto a todos
Os ana;1fabetos adultos" qualquer
que seja a ,sua ideologia poUttca.
Contando-'se com professores ha­

bmtado.s para 00 efe1to, podem os

i.nterooS',ados p,reparar-lSIB para os

exames oficiats, se assim entende­
rem.

LOUVOR MERECIDO

-Regœ'lamos CQm sa;ti!sfação que
a Com�s.são AdnrlniJ51trativa da Câ­
mara Municipal de Lagos, em !Se&­

sãQ de 15 de NQvembro, !louvou 'O

fi:scal ,sr. ,Francis,co Jo.$é Mesqu1Jta,
concedendo�lhe a medalha comemo­

rativa do 4.° centenário da cidade,
por ter 'se,rvidQ () Município dur;ai!l­
t,e quase 40 ,anOtS" a contento geral.
ID::te fa;ctQ !l.ISlSiÍnalou condignamen­
:te a ,sua pa;�lSagem à ,situação de

apos.entado, por ter completado 70
anoSi de idade. Que goze, pots" com

,saúde- e .em paz. CY.9 d� q_ue.ll¡.e ;:ræ",,_
tam, ,são os. nOiSl;-¡Qs vo:tos.

A NECESSIDADE nE ENTEN­

DIMENTO ENTRE OS POLi­

TICOS

Que aIS' homen,s do 2'5 de Abril
tiveram .em ·v�sta proporcionar ·aos·
pDrtuguel51eS liberdade e fndepen­
dêncLa, não restaAm d1lvidas, mas

que alguns 'Sie deixaram arra;sltar
por polftl.icos experientes,. sendo
v,encidos pems sua;s manobras ardi-
100ms ao ponto de .se veIlificarem
go1Pes militare." que colocaraAm mal
go.vernantes e go.vernados contri­

b�lindo pa,ra agravar a ,sitJação so­
cla:l ·e económica da NaçãD, é fac­
tOo conhecido.

Após. 00 25 de Novembro tivemos
,esperança em diaa melho'res ma;s

Os homens ,iJs¡entOls, apontaAm:se, a
ausênci'a de espíritQ de S1acru:ício
é manifesta e os desentendimento's
entre os ohefes polf'ticos muUipli­
C3im�se, nãQ '£16 v�S1lumbrando para
o POlVO o conf.Qrto e paz a que tem
diretto e ,seriam poæíveig· se em

tc;>d�}S €lSitivesse,¡n presentes' oos prin­
C1PlCl-¡ de auxilio. mútuo e 'repúdio
total pelOI:, aClto,s de vj:olência e van­

dalismo 'que em iIlome da JLberdade
'se vêm praticandQ. ,

T'Orna-se necessário pdupar a hu­
manidade às lutas sangrentas do.
dia a dia,. J:na¡g rus fábricas de enge­
nhoEi de guerra contiilluam a pro­
duzLr e vender, contribuindo para
agravar o.s :rr;taleE' da hora presente.
Quando. teremos a dita de ver

as fábricas ,de material de guerra,

JoaquVrn de ,80ws'O, Piscarreta

ACORDO DE SANIDADE
VETERINARIA
LUSO-ESPANHOL

(Oonolu.são da L" página)

-primas que 0131 constRuem, espe­
cialmente aeS fármacos químicos!,
podem constituir perigo para a

\S!lliúde pÚib'lica. ,Ficaram æs,sdm obri­

gados OSi ·sJerviço.g veterinário..s. de
ambo,s os país.es a fazer OI� maiores

esrforços no 'sentidQ de efectuarem
um controlo mats rigOŒ"050 para a

aprovação e utillização do.s ,referi­
dos aditivOis.
Finalmente., houv'e paralelismo

de pOnito.;¡ de v�sita quailito ao rele­
vo dado ao ordenamento pecuário,
com hase no apro.veüamento máXi­
mo dos recum!os naturaLs das, ex­

plorações pecuári'as e com salva­

guarda do património genético das

raças autóc,to.ne!S da Península Ibé­
rica.

6o�inele �O Planeomenlo �O Re�iõo �O AI�orve
,Anllncio

Faz-Ise público que se encontra a;berto o concurso para
adjudicação da empreitada:

«E. M. 508 - 'LANço DA E. N. 124 À RIBEIRA DA FOU­

PANA - 4.8 FASE - PAVJiMIDNTAÇÃO»
A 'abertwa das propostas realizar"se-á no GABINETE DO

PLANEA'MENTO DA REGIÃO DO ALGARVE, sito na Braça
da Liberdade em Fa,ro, às 10,00 horas do dia 15 de Janeiro
de 1976.

As propostas serão recebidas por correio normal ou ex­

presso 'a;té à hora fixada para abertura- dó. concurso.
O processo de concurso encontra-se patente no Gabinete

do Planeamento da Região do Algarve e na Câmara MunicipaJl
de Mcoutim, todos os dias úteis e nas hora:s de ��pediente,

.

podendo os interessados adquirir cópias dos elementos paten­
tes, na primeira daquelas entidades, solicitando-as com a ante-
cedência de 5 dias.

.

Base de licitação

Faro, 12 de Dezembro 'de 1975

2 39'5 336$20

O ,oil"ector,

Rui M. Paula, Arqt.e



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas Desporto:
(amPinha uró·aulo[aIlO enoontro, convivio

do LUlilano fule�ol [lube e nunca divisão
«Um. de.stpOinto novo num Pafis

narva,», ,dwa Sler 'O pens,amtmlto oons­

tante de qUamŒOIS' ilnJtervêm. nQ le­
n6me.na de.stpOlT'tiiIJo. Mesmo que es­

sa .imterve:nçãOi 81eja a de 'sliimp,les
eepeoiaâor, Ifem de ees: œotitva e

pOlSifitva, e de¡ acordo com O\S, prin-
0'fpi01Sl que podem. oornduziir à e:difi­
caçiio. da 1Sj0ci1edœde 8oO'iJœUiS'ta entre

nÓlS\. DaAqui que, pela SlUa aCituaU-·
dade, \SIa 'fransi011eVa um Itwto, oço­
ra ditvu�gœdo pela Deteçaçõo Die­
,trital do Inaãeõ:

Homenagem a Reina,
em Olhão, no día
de Ano Novo
No IDsrt:ád!to ¡PIadinha, em Olhão,

realíear-eæ-á no dia de Ano Novo

uma festa de homenagem ao «capi­
tão» Reina, que no Olhanense e

durante durus décadas defendeu CDm

saber e brío as cores rubro-negras,
não Is!e deixando :tentar por orentes

de aldcíamento emanadae de outras

orígeos,
O 'P,rograma 'está æssím estabele­

cido: àl.st 14 noras, jogo entre a 've­

lha :guarda do Farense e o Sportmg
Olhanenee e ,s-audade, ern que have­

rá a oportunilldade de rever Abraão,
Salvador Cabrtta, ,Madeira, Fi-lhó

e parra,' nomes que fícaram inde­

léveis na híetôría do clube. A,s 15

desfile de representaçõee de 'clubes

desportivos a:lgarvios e elogio do

homenageado. ÀS 16, defrontar-ise­
-ão o Olhaneæse e o Spcrfíng' Fa­
rense, ,1IJ1tegradœ de todos os seus

elementos,

Judo em Tavira
No 'ginãisio da antiga secção li­

ceal, o GinãJsi.o Clube de Tavira,
tem em runcíonamento uma secção
de judo, com aw8JS abertas a todos

OIS prætícantes a partir dos 6 anos,

3,s quaas são mínustradas pelo. prof.
Américo ,Solipa (cinturão. azul pelo
Kodakam) e VLt.or Falefro (cintu­
rão lar,anjlli da mesma Qrganiza­
ção.).

JORNAL DO .A!LGARVE

N.o 979 - 27-12�75

TRJiBUNAL JUDICIAL DA

COMAROA DE PORTIMÃO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Autos de Acção de Despejo
n.O 42/75 - 1.a Secção.
Autor - João 'Pereira Ser­

rrulha.
Réu - ALBERT BORIS

LlJiBIN.
Correm éditos de 30 dias, a

contar da data da: 2.a e última

puJb-licação dô respectivo anún�

cio, <Citando o Réu ALBERT

BORIS LUBliN, ausente em

parte incerta e 'CQIlll última
morada conhecida na Residên­

cia Pimenta, sita na Rua Di­

reita em Portimão, para no

prazo de 5 dias, findo o dos

éditos, -cQlIltestar a Acçã'O de

Despejo, que lhemove o Autor

João Pereira Sel'l'alha, viúvo,
proprietário, residente em

Portimão, -sob pena de 'Ser c'On­

denado-no pedido, 'O qual con­
'siste em despejar imediata­

mente o prédio que arrendou

ao mencionado Autor, sito na

Rua do Coméreio e Rua Vi­

cente Vaz das Vacas, 65, em

Portimão e, a pagar 3i() mesm'O

Autor, as :renda:s, vencidas no

valor de ':210 000$00, e vincen-,
das.

Portimao, 13-12-975

O Ju� de Direi/to.,

,Luís Florrfts Ribeiro

O Escrivão .de Direito.,

Abílio dos Anjos Martins

Prossegue a campanha de reco­

lha de fundos¡ para a compra de
um novo autocaero para o Lusitano
de Vila Re;aJ¡ de Santo António,
que registou maís as seguíntes
adesões:
Vílbor Monteíro, 20$00; Duarte,

20$00; C8JSimiiro Viega.s Calvinho,
20$00; Joaquim Trindade Vílto.r,
20$00; ¡faTmácia de M01IlJte Oor­
do, 100$00; JOIsé Munhoz, 50$00;
Jo.ão. Antônio Bicho, 50$00; Jo.ão
Serrano, Monte Oordo, 50$00; Vito­
rino Aforuso Agostínho, 50$00; bi­
'lhetes de fundo de auxílio, jogo
Lusitano-Vasco da Gama, 21-12-75,
817$50; José Pedro Modesto Rodrí­
gueta Líeboa, 50$00; Garrido" 50$00;
José Maria do,s Reis Helena, 100$;
Alberto de ,So.usa Oliva Lísboa
100$00; anonimo, 100$00; José
Guerretro, 50$00; José Antónío
Parra. '50$00.
A transpootar, 15538$50 que,

com OS! 7'50$00 noutro lugar referi­
dDS, perfaz 16 288$50.

A:Sl81ociaram,-lS6 à campanha de
recolha de fundo,s, para a compra
de um novo autocarro para o LusI/J­
tono de ViJa¡ Rool de Santo Antô­
nio, aIS rf;:rœbaJohœdorl'ilSf da SlAG de
Corilmbra, de quem recebemos. �o.m
um vale POJSltan: de 750$00, a segwiin­
te mensagem e li!slfa:
Os-er ,solidário com Os mails, ne­

ceSisdtados é sinónimo dos ,gerei>! ci­
-vilizadDs. iE por ,ser 'aJSlsim, os. �tra­
balhadores da Sociedade Industrial
de ArtfgQs -de Cimento de Coi-m­
bra, Lda." cDtizando.-I&e arranjaram
7'50$00 para O' Lus'itano 'Fut,ehOil

Cll!ibe (Campanha do <autocarrQ),
CU]OIS nomes :e vaJlorels, f.oram assim.
diistI1ibuídos:
Anitóruo ,Maria Fernandes dia SiI­

va, 20$00; Máœio MantinJ!1 de Al­
meida, 20$00; José 'Ferreira dOIS
SaJIltœ, 20$00; AntónIo da Concei­
ção Simões", '20$00; Jaime Go.m�s

10$?D; José do.s Santos, 10$00; An�
ItÓnto Dinils, 10$00; Gar:los Alberto
D. dOIS Santos, 20$00; :Manuer Jo.a­
qUim, 20$00; -EuI'lico dOIS SantOls,
20$00; lF1o.rentino dOl;'! Santos Fra­
de, 20$00; Antón:l'o Cortez Mariano.
20$00; Joaquim Manuel Mirand�
de Carv8Jlho, 20$00; José das Ne­
ves ,SaLgueiro, 20$00; António Ma­
deira Abrantæ, 20$00; Jo,sé Fran­
ci'sco Abrantes: da Cruz, 20$00; Síl­
v�o .Augusto [)in-�Sl, '20$00; José Je­
ronrmo Soares, de .A<s'Siunção, 20$00;
Albedo ¡P,ereira Mateus, 10$00;
ManueL InálCi'o. Abade, 10$00; Ma­
nuel Marque's" 15$00; 'Manuel Mar­

. ques GaiIDpoS;''20$OO;"CuISitó'diõ Cat"
do�o P. dOIS :Santols:, 20$00; JDsé
Lert�, 20$00; ,Manuel 'Miranda Ri­
bei'ro., 2000; ·J.osé Diniis', 10$00; José
Carlos da Silva San-tos, 50$00; Ma­
nuel Vaz lLoureko., 10$00; Virgtld;o
da COls,ta, 10$0(); 'LuLS da SHva Te-i­
xaira, 20$00; LUÍi� Rodriguesl, 20$;
JDaquim Rodri!gues da SilvaJ,. 20$0ü;
José Bernardo Ma:lta, 20$00; José
Luí,s: dos :Santos Qua:torze, 20$00;
Mlliria da Nazaré Coota e SiLva

Lai:ria,_ 25$00; António Firmino Let­
ria, 100$00.
Elsta �<campiUlha» 'conimbricense

foi! patrocinada pela :Secção Des­
pOI1tiv.a da :supra CiÍlbada fi'rma.

� -- -------- ------ ------�. -- --------�
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MAREFA-INTERFORMA

Estando 'esta Delegação em ele­
'vada movllmentação despontíva,
apraz-nos �e.gisltar a forma 'Correc­

ta e díscíplínada como 'se têm ma­

nífestado os nossos desporti:Síta/S até
à presente data, No. entanto, hemos
por :bem !Elublinhar determínadas
normas, de condute, que por 'certo
eSltarão presentee 'em todos 0.8 es­

pírítos dOIS :trlliba'lhadore!s, m8JS que
não será de 'mais vincar e trans­
míttr a todos 0.51 atletae:

1. lDesieja-!Sle afirmar que a acti­
vidade despo-rtiva deverá, anites de
tudo, decorrer em clima de sã ca­

maradagem, fraterna convívêncía
de entreajuda, que carece de, auto­
díscíplína para l,¡e reaHzar.

2. A acttvídade desporttva em

termos de competição, deve 'ser en­
contro e convívio entre Itrlliba1hado­
res, estímulando unidade e nunca

dtvísão. Cabe ao Itrabalhador, cone­
ciente do 'sleu papel no acto compe-»
ti'tiivo., aSsumir -a própria -di'scipli-
na de,siportiva.

'.

3. Em principio, ,a acção de"-'P0r­
Uva não decorre iso.lada, não é In­
dividualislta; 'carece de cola;bo,rado­
res para !;Ie re8Jlizar. O oposito.r, o

«adversáriOl», o tralba:lhador peir­
tence a.o grupo 'que 's'e defronta,
senda ele-mento incllislpensá.veil no

-acto desportivo, é um cam-arada
desedado e não repudiado,_ qUie 'SIe

encontra investi'do. da me's,ma dig-'
nidade 'que 'Cumpre respe-iitar.,

4. O árbitro, OlU O' .iuiz, que é
19ualmente um trabalhadDr com
uma função des,po;ritfva, deve loor
um companhe�ro digno da maio.r
respeitalbi:Hdade!, como todos os ou­

troEi in1tervenientes no -ac'to (fes­
PQrtivo.

'5. Cabe aos parUclpante,s naiS

provas desportivas 'que eiSte elemen­
to diri'ge, flliciIitar-Ihe a mislsão. e

rus.segurar-Ihe -apoio e protecção.
6. Será nesita pe-rs,pectiva que

deverá 's,er encarado o desporto. do
Inate1, para benefIcio e prOltecção
dQS ma¡'� elevados objectivOlS1 do
'deiSpo,rto. > I

Que to.dos os desportistas se de­
diquem -a um momento de reflexão
,sobre e'site apeJo e do ,seu iteor ti­
rem o melhor aproveHamentD, ,são.
OlEI vOltos desta iDelegação.

,AI Lopes' Teixeira
MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

RETOMOU A CLíNICA

Consultório:

R. Vasco da Gama, 54-1.° Esq.
Telef, 24241 F A R O

Consultas com hora'marcada

JURNAL DO ALGAR"
� Vende-se em Lisboa;
! na Tabacaria Mónaco :
t - Rœ8io :
. �

¥��..................................�

festa de Natal das crianças
retornadas em Portimão

Dedic-ada às crianças r,etorna­
da.s dOs nOVOlS1 paiaes de língua
portuguesa, decorreu no -cinema de
Portimão uma f€lsta natalicia,_ or­

ga.niz8Jda pelO' ROitary Clube da­

quela cidade, com o. apoio do Con­
sulado da República Fed�ral Acle­
má no Algarve. I

As cri:alllçaEI fo.ram dis1:r¡'buíd3JS'
lembr8Jnças e apresentados núme-'
ros recreativos.

Jovem

Luso·Canadiana
.

ensina Inglês
Telefonar, entre as 19 e

as 21 horas; paI"a 26146
- FARO.

VEM INFORMAR
QUE O MERCADO ESTA' ABASTECIDI!J

,. - II

The new form of decoration

uma nova forma de decorar

,

- O BOM GOSTO AO SEU ALCANCE-

CANDEEIROS * MAPLES * TECIDOS * ALCATIFAS * PAPÉIS

CORTINAS. REVESTIMENTOS ... MATERIAIS DE CONSTRUçAo

o SEU APARTAMENTO

Ru. Dr. Cindl"o Guerreiro, 21-1-25-18-Â

ÁS EXMAS. CLASSES MÉDICA E FARMACEUTICA
lDedicalllenll;as COA/FAR

COMO DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DE,·

*BRONQUIMAR*
para

tratamento de afeccões respiratórias
[tosses. bronquites. estados .gripaisJ etc]

Golfe na Penine Desperto entre profissionais
de hotelaria de Monte GordoA favor da obra de apoio aos:

retornados d8Js, ex-colónias portu­
guesas, dilS:putou-,se nos relvados da
Penína um torneio de goíre, que
teve a partícípação de elevado nú­

mero de concorrentes..
O certame estava dotado corn o

prémio ,«Cônsul da RepúbLica Fe­
deral Alemã no, A'lgarve» e fDram
vencedores: G.rupo «A», M. PDrtO

(AlvDr) 70 p.; 'Grupo «,'13» Mac
Lea;n (,Q.rã.-Bretanha), 73 ;. ; Se­
nhorrus, D. Lindo (Carvoeiro), 78 p.
A dii!1tribuiç¡io. dos 'troféus Iteve

a pres,ença do Iba.rão. VDn BruselU,
cônsul da Ro F. A. no Algarve.

Uma maior aproxímação 'e con­

'lTíVLO entre todos, proporcionou o

torneio de ¡futehol de salão orga­

nizado :enltre os «barmen» que exer­

cem a actividade no ,sotavento al­

ganvio. Participaram na ,iniciativa

equipas com profiós;S!io.naits dOIS ho­

téLs Alcazar, Navegado.res 'e VaSICD

da GMIla, ,ben:li como do Crus,ino de

Monte Go.rdo, que IZie clasJstfkaram,
peLa mesma ordem. A iturm:a do

Hotel Alcazar, vencedora do. tor­

neio, 'erlli eons,Utuída po.r Barbosa,
Calvinho, J. Auguslto, Zé,. Xinita,
Alexandre e Œlernando'e .os prém10iS
fo.raJIIl entregues no decuns.o de um

almoço de -co.nfra:ternização.

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António. na Havaneza

Madeira & Correia, Lda.·
VILA REAL DE SÀNTO ANT6NIO

Cumprimentam e deseja:m aos seus clientes e amig'Os
Festas Felizes e um Ano Novo replêto de prôsperidades.

Serafim de OlivelÍra
-Engenheivo

MI,nlstério do Equipamento Social

leuelaria �e E¡la�o �a Ha�itatao e Ur�anilmo
Fundo de Fomento -da Habitação

Anúncio
CONOURSO PúBLIOO P.&RA A CONSTRUÇÃO

DE 56 FOGOS ElM OLHÃO

1. - Fa:z-'se público que se encontra aberto cO'ncurso

para a realização da empreita:da .n.O 26/75 de «Constru­

ção de 56 fogos em Olhão Il».

Preço b8Jse , ,., '.

Oaução provisória .

Prazo de execução .

11 540 281$90
288507$10

360 dias
I

I' 2 - 8erá condição pa¡ra admissão do concurso o ser

possuidor dos alvarás da l.a suhcategoria da categoria I
pa:ra os empreiteiros de Obra¡s PúbHcas e da categoria
única para¡ os industriais da Construção Civil e da classe
e suibclasse 'correspondentes 'ao va:lor da proposta apre­
sentada.

3 - O processo do .concurso pode ser consultado to­

dos 'Os dias úteis às hoI"� :llOrmais de expediente, na

,Divisão de Construção - ¡Av. Co¡umbano Bordalo Pi­

nheiro, n.O -5-1.° andar em Lisboa.
.

4 - O acto público do concurso realiza-se pelas 15

horas e 30 minutos do dia 23 de Janeiro de 1976 nO' mes­

mo local, 8.° anda:r.

5 - As propostas deverão dar entrada na Secção de

Expediente Técnico no mesmo local, 2.° andar, até à'S

17 horas do dia 22 do mesmo mês e 'MlO, ou até uma

hOI"a antes do acto .púbHco do 'concurso se enviadas pelo
correio sob registo, podendo os interessad'Os abter 'cópias
de todos os processO's de concurso, através do Secto,r

de Heliografia no r/c do mesmo edifício e sendo da intei­
ra responsabilidade dos interessados a verificação e 'com­

paração das cópias com os elementos dos processos pa­
tenteados.

Fundo de 'Fomento da Habitação, em 9 de Dezem­
bro de 1975

o IDLrector dos ,serviço.B de Produção,

A homenagem à equipa
de juvenis do Lusitano
de Vila Real
de Santo António
A peidido da di're/cção do w'si'ta­

no lFUtJelbo[ (:J1ube, de ViO.a Re!!!l de
s.anto A1n!tÓIll!o, inserimo,s a se!g'11li-r
a Te,Iação de 's6lcios -e si:rnJpatizalllltJes
que ade:rilI'lam à illJilciaJt:Wa da «Gam,.
panha do Azulejo», a favor do jrun.­
t-a.r de homenagem à brilhaililte CaJr­
Tair8J dos seus atletas n.a «Taça
N8Jcionall. de" J,u'V'enis» na época' de
1974/197,5:
ResltaJurante JoaJqudun G o m e s,

Restaura;n;te 08JV6S do Guadi-8Jn8.,
Café Cantinlho do MaTquês J'Oa­
qu1m: ISd'li\r'eSitre M!!!sc8JreJ1iha¡� 'Joo.­
qudm Mendes Do:miŒl!g'ues (JalIl'elI.a,s
Verdes'), G8Jstão N. IPiTes Vi'egas,
Anltooio Ol1Weka Oam-æra (!Portas
LlliJ:'lgJas). iEiduaJrdo Mendes VIelga's,
AlllI1:ónio IS,everiano CVÍ'spdm (Nor­
'berma), A!IlItoolio F<ramJcisco dos
Santos (Tái), HéJder Gaimeiro Hen­
riques (Oa.IDé Caibo Verde), !M8Jnuel
João da Coma. (OaJ1:'é Calho Verde),
JoSlé Mário CoTreia (CMé Pesca­
dCT), JoSlé Mário Col1rffia (Catfé
Pescad-orr), Ma!J:¡.uel AntônJio So­
bral, AntÓiIl>io ROidrigues Ide AŒmei­
da, Mj¡gue� Allegoria Flari,a (G. N.
R.), �Ca-mo & Iml'llãiolS, Fe;ma,IlIdo
José Mi'glt.}lel, Bar�a (Oate cantt­
nho do Ma.rquês). GeTVejoo,a iF'b1ffi­
Ibalina. Café, Lm¡pério, Pas,telalI\ia
lid-eail, Agostiniho Brás PereilI'a 'SH­
vério HOl1ta, VasCo OaI1d!ügo'S', '�1-
pe Nobre, IFa,usto SdlLva Pet'eira,
Thl!TIlás S,a:ruto!> Ca,Ieiro Din,1s Neves'
Perei-ra, JOisé Salas jOão AntÓnio
Nvoho, Mamruel NtcollliU camvinho
(Solf'ruto.s). Luí-s CasLmiTo Fern¡¡¡j¡­
des, AntÓlIlJio J. FJbdlI'1gu:es' Ro-sla,
Manuel! José O a ,r v a � h o DéHo
Bapti,sta, Jasé J.o.aJquÍIIn _ Maldeirra
.Felidano, Ro¡gwio Neves, Vallde­
mal' A1une�da, lsmael Joaquim Pe­
-re:i,ra, Joá;o lRaJlma Dial!>, Jüão Ma­
nUell AilJV'es. João do. Livramento,
Mail1uell J. M. Ximenes Xarælta
Ví'tor <Neves Gervásio' Marti:rus'
Reinaldo Gaanes Mo-rellJo da SUva:
A,ntÓlIldo E. M. TDiIla, Dioná:SJio. da
,silva Estêvão, Bar ElIl1!igran..te,
Préim10 -Fora a Damça, FiJ:Lpe Mllir­
ti'ns MiTa, Natérrcio Reis Fàus!tino,
João Guel'reko. Forr-a LnocênJcio
dos AI1jos Leiria Maria da Con­
'ce:ição dio.s Reis· ISlInaell. Sou,sa
OHva, IS-abaS/tião Fernandes ¥I.ega;s
Rui F:' Duarte lPereÍ'ra José iF. d�
Pallma DuaTite, AtnrtÓlIlJi"o Ida pauma
Geraldo, F8JUstino AIIl!tónio Vtto�
Dias da Sillv-a,_ Ca:s>a Vítor, Joaquim
MaJI'ltins Reina, José Feli'cÍ,ano
(Zé'zé), Xalvier AIlmaida Rafael
Ra.ÍIll1lIlIndo Jaillme R. OliV'�ira Gas­
tanlheira, Ernesto Brito Pe'll'a Car­
do.so. Ati,sltildes TOlledo,· GI'Milca do
Sul, Pessoal do Ba;rræ'IX> (!Móia),
Manuel Garcez Morei:ra, Coollipamhia
da Guarda Fiscrul de Vi'1a Real de
Samrto Anlt6nio. Va�or 'I"ec�bido,
3 900$00; ,co�a Ide 'aZ'llle:jos,
1 810$00. A qua;n;tia de 2090$00
vevert,eu ,pM'a -o ja;n;tar de homena­
gem, real,i'zado ,em 23 de Noveanibro
último n.o Restaurrurute Oha;rrette.

Sérgio Farrajota RamOs
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E SaMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.



JOHNALdoALIJAR\IE
IBRISAS elo GUADIANAr

em Vila �eéll de Sõnlv 4nlóniv

A RECENTE abe1'tura na Aveni­
da da R·epúbUca. em Vila Real

de Santo António, de uma casa es­
pecializada em artigos de desporto,
jlW-7nQ81 lemlbtrar que nos únimo&
meses ·owf;·ras casas igualmente es­

pecializadas em determinados ra­

mos de coméroio 'Mm BlUrgklo na

Vila Pombalina. Isto, por não ser

'VU�gar. pois a tendência do comer­

ciante é ag'lutinar, numa só casa,
o maior número possível de secto­
res com-erciais, muitas vezes com

preju,¡zo, au com poruco luoro, por
exi-&tirem já outros est(J¡be�edmen­
tos semeãumtes, chamou-rnos a

atenção, �evamdo-nos a rabiscar as

presentes limas.
Uma das casas que mais curiosa

Sel nos afigura. aberta há pouco
tempo é o Aviário, na Rua de Jo!é
Bardo, próximo do Ba'l1fJo U�trama­
rino e da Praça Marq�s de POm­
bal. A passarada ali exposta, na

variedade âoe rtamanhos core« e

géneros., torna o estabelecimento
bastante atractivo e constm-ui gran­
de chamariz, em especial para a

genite ma� miúda, a quem, por
vezeo�, v�si boquiaberta, por lo/fl.­
'go,s, 'período81, frf3lYl¡te à mOrnltra 0'U

ao interior da loja. 1JransfOtrmada;
graÇ(1ls ao g'08to dos pr.oprietários,
num pequeno mW&eu viivo de hwtó­
ria natural.
Embora exístimdo,' ao que nos

c07ll8lt'a, há já váTÍ<Jis¡ m6lOO8, lSó há
pouco .topámos com owtra loja 6S­

pecializada, esta na Rua de Sous'a
MarUna ((Jj «<rua do cinema»), pr6-
ximo a:o Mercado da Verdura. Char
ma-se Cafl.teiro e é, cOtmo <> seu

nome indiaa, um reposit6rio. lem­
brando estufa, de flo.res e vlantas
das meas &i8tin'tas procedências.
Não se nos oferece dúvida de que
o Canteiro tem também grande in­
teresse, quer para os apreciadores
daquilo a que alguns ooamam a

mais reoq-uintada oferta da Natu­
reza, as NOIT'es. conto para (M do­
nas de casa que pret'endem deco­
rar tlora�enrte as habitações e aU
encOlWfram SlSlm1Jre aprecVávell sotr­

tido para escolhá.
Outra loja Itima igualmente es­

pecializada. abriu há pouco na RUa
/5 de Outubro. 'a dois pU!88os do
Mercax10 da Verdura. Os prod!.dos
desta são de USo �ais corrente,
rom venda generOJlizada no pr6-
prio mercœdo el noutros looos, mas
a· loja, bem apresentada, foge ao
c·omum das 8Uas congéneres e por
isso mais chama as a.tenções. Tra­
ta-se, apenas, de um.a nova casa
de venda de !rutas..
il muito possível que out.ros esta­

be.lecimenrtos especiaZizooos exis­
tam peTia vila, mas não nos. lembrra
nenhum ·q.ue. há IS·8m.e.lha<nÇVI, dos
referidos, tenJha sido aberto há re-'

lativamemte pouco teml7o. Aqui
fica, portanto uma simples alusão
aos que conhecemos. n.ão com qual­
quer '¡ntu�to publidtárÆo. mas co­

mo ·mero e eventual estímulo para
o incrememto de neg6ci()s diferen­
tes, já que, como antes dissemos,
a abertura de lojas com carac·te-:
rísticas iguais ds oexistentes, nem

sempre (J¡oona, a nosso ver, grande
coisa quanto ao espfrito de'inicia­
tiva de quem as abre.

aSISlflImbleÆa georal extraordinária, na
penúLtima 'SeœtdJ-feira, numa âa«
dependênciJœs¡ da sua sedeo. As'8'i:s·ti­
rwm pOlUJCO maJis. de meia centena
de œs!&ociadosl e o pres<i;dente da
mesa., apó.\1 aS/ iormauâaâe« de 618-

tiro, eeolœreceu. 0ISl presente» quam­
Ita OJO OJ8,srum'o que mot:wœra a; reu­
n'ÍJáo: estt'avwm prev'ÚSlt� para breve
œs olbrlllS deo beneticiaçâo do iim6vcl
onde ee encontravam, aujo troto
amea;çava ruiir. Um grupo de >SI6cios
derœ-lsl6: COfl.ta de que hœveria pos­
sQ,bili:dade, aproveUafl.do as, obrœs,

,

de aumentar o.s eBipaçQ:s livres, da
'sala principal, para o que ae pC1JTf!!­
des l81eriam elevadœs OJM à altura
actualmente at'i.ngida pellœ área do
pœlco. COi1WtiJtu.ída uma com-v8'São,
pretendMi-Isle obter o acordo da maJS­

sa aiS',s'ocÍaJt'ÚlJa para que ai mesma

puâesse encetar diJUgênciaiS' de m0-

do a que, numa nova OJ8\Sie.mbleia,
a convO'cœr em breve, foose âaâo
conhecÍ'me>nJto OJOs ..sóciQ<Sl dá viabili­
dade do empreendimento.
Oomo há mes/ei" reterimos, a o.bra

'S.f7m; o aumento agora prervislto', me­
reoCll!rai o acordo do Ga;binete do
Polafl.OOlYI'tIerrllt'o da. RegVifu do Abgar-'
ve, tendo 'Sido pOJSltœ a ,concuMo e

esperamâo-se o 'seu começo. a4Jnda
este allw.

Eleme.nfOl8 presence» da: direcção.
do clube debateram o caso com oe

membro.� da ·colrl'1iÍi8l$ão e (iUt,ros in­
tereesaãoe, obieotamâo a cUrecção
que ,receavœ podetrem 00 novOs mol­
des; que '8e preotetn:diia dar à obra,
'J)rovocar œlteração· de pOlWt'oS de
vi81ta da pamt:e 00 quem; a; autO>1'iza­
'Va e i8f1.6b8lid�ava, iMo, além dai di.fi­
cul�de em¡; conse:guir Ito.da a ve11ba
l7ara o aaréæimo a ,e:featuœr. Refe­
riu então u.m dos: pre«ente:s, que a

,t�tulo pai1'ti1cular lhe fora di<to no

Grob1Jn,erte 'tJA) P.lœneamento que o

'Oro.1ooto inicial poderia 8etr �tera­
do, S$ nw..SQ s;e .recomh-eceSlSle vanta,­
qem e q,ue não era imposslÍvel a
conceossão de nova verba que aju­
da;ç¡·,e OJo lim rogora, em VÍ>�rta.

,Po.sota d mesfa uma moção que
des.¡)gnava um grupo de S'6ciolS' pœra,
no ma'¡"', cu.rto .€lS;p·açO' de t.empo '1108-
.�vel. encarregar-s.e de apurar, ,ç·Qb
�.5l d�fe:rent'eh aiwDJoofQ;s. s:e ai o,bra
seria ou não. reali.zável, do queo lo.go
a S'equir ·S'e dœri� co-n;heocimento, ao'S

aÆlS'oc.vadOi&, forE œ moção aprovada,
com (Jj cláusula de que os comtSl­
sr£onadQS' trabalhariarin em co-n;j!.tn­
to e de oco1rdo com a direocção, uma
vez a.ue. >8oegundo. CM ·estartwfos·. não
a p�deriank fazer em; com;plafa in­
OOvend�11.iCÚt d(])(JlUÆla.
O «acre�ento» em ms.ta, oferece.­

riœ à S'aWa prim,ci'¡7al dai sede do Cl1t­
be Mm aument<>, em altura, de mailS
de ,três meotrdSl, 1JermdJfmdo a cons.­

rtmçâio de um bœlcão lateral que
lhe aumenfaria a l�:aJÇão.. Sequndo
o,� s'6ci<O\Sl fmter8!8i8laJdo',;". que promeo­
·teram fa:.zer quœnto e··ltweSl,re U!O .seu
akanae pœra que a me.�holri;a; pudes1-
81e Vil1' a cOr1IIcrefilzœr-s.e,. é f:'!S1fa a
únwa OIpOtrtunidœde que ao. .Glória
se Oiferece de vir a dvspor não sÓ
00 uma; sala C01ThO' de um pako em

condfJçõei.S1 de: poder revar a bam rter­
mo a a.ação �tural que s� lhe
l1er.sJVecUva e pœra a qU(J¡l ficaria
então com tJnSIfœlœçõoo bœSlt'a.nte. fun­
cionai.s'.

ASSE'MBI,EIA EXTRAORDINÁ­
RIA NO GLóRIA FUTEBOL

CLUBE

:r. iM. P.

O GMriJa Futebol mube, de Vila
Real de Santa. AtlVtónio, reuniu em

Combate de charolas
no Algarve

PELA ·:Direcção Geral de ·Saúde,
está a 's'er recomendado, atra­

vés da 'Rádio e Televtsão, que te­
nhamos a ouidado de lavar asmãos,
-a.nlt'es da preparação da comida" de
co,me'r, depoo31 de nos :serviiI'lThOlS da
retrete, e ainda a des&nfecçãD dos
frutos e verdurrus, o que é absoluta­
mente razoável.

Quanto ao ca;so do pão, como. 'se

deverá proceder? Nas imediações
do mel'CadD de ,Faro, apresentam­
-<se, diari·a.m;ente, 'qua;trD vendedDres
ambulante.ó' dOl ItãD pTecio�'o produ­
ito, ,que vêm de 'b3!sltante lDnge,
tranf,portado em carros utilitários
e em atrelados, de matociclo·.

i[)el�de que começam a venda 'atê

MANIFESTAÇÃO etnográfica
pr6prta da quadra nrutalícia,

as «oharolar11» são. agrupamentos
voca&s � musicai'S masculinos que
percorrem vál'iar� zon3iS, entoando
cânticos ern honra do iDeus ...Menino.,
Durante as noItes" grupO!s de ho­
mens en:earam. os :seus cantares, de'

que \SI8 destrucam o <<C'anto Velho»
e o ·«Canto Novo» e .depoi.g, ao. .gom

de harmóniOl;I" violinos, saxofones,
pandeiTetllis e crustanhDlas, percor­
rem rus povoações..
Cada «charoIM> ,identifica-,,-ie por

um €I£1tandart� próprio que a habili­
dade e a :J..maginaçãD femininas ·con­

ceberam e I'IeaUzaram, transpoT­
.tandD 'também numa c'aixa arti'sti­
caruente decorada uma imagem do
Deus-Menino, que apresentam para
a recolha dos óbulos.

AJSI charolas reÚIlem.,æ nas di3iS
festivos (Natrul, Ano. NOIVO e RetSi)
em certasl localidades para trava­
rem «combllJte5\», que 'são. aU!tênti­
co¡s despiquæ .. Entre outros, rea.li­
zam-lS'e «combates de charolas» �m

Santa lBál'bara de Nexe e Luz de
Tavtra (1 de JaneIro) e Bordeira e

Fw:'eta (6 de Janeiro, dia de Rel:s,).

Colóquio sob�e literatura
em Faro

A,ssilIlJ8¡13lI1do o in.Lcio do l!l:OIV'o 00'0
eS'cOilail' do. Gootro de Apoio no AQ­
gamre da IFlrumtilidade de Letras de
Lisboa, o 'escrttor Urbamo TruvaJI'eB

Rod,rigq.Iies, ¡professor Idaqued,e cOO­

tro, o1'i.eŒJItou Illo sailão da .I'llalita
Di'51tritad de Flaro UIIll coll6qudo 60-

bl'e 'litecrrutu'l'a pO!1t'Ugu¡esa.

A Associação de Pais e EnJcar­

regados de EldulcaçãD des Alunos
da Escola LPreparartória D. JOI::é I,
de Vila 'Real de Santo António, re­
cebeu 'am dinheiro 'COTIIS'en'lVas e

chocolates, cerca de' seis rndl escu­
dos para a festa de Natad dos aãu­
nos da mesma .EgcOlla, agradecen­
do. por nosso íntermédío às pes­
S03iS e entidades que assim pætro­
clonaram a festa.

ALGARVE,JORNAL DO
todo o Algarvelê-se em

NOTAS DE V·IAGEM (V)
, ,

CATASTROFE FERROVIARIA
N EM na Rádio, nem na Te.levi-

são tramoeeae tinham Ílnifor- .

mado 00, c(J¡tástrofe. P'EI'lo meonas,
durante a 'tIJOite âeeee dontÍlngo, de
luto, nos anais das caminhos de
[erro, Nem meS/mo, na maâruoa-
da do dia seguinrt·e a esse ·terrlvel

âesaeire, que Weixou no desespero
tantas famfUM pcmtuguesas. Dai

que, qua1!do. pellas seis horae da

manhã, i8a1Ímos' de casa para OJ Ga,­
re de Austerlitz, preoparatlido a lon­

ga viag-em, nem de J.cmge podíamos
pensar que .teria ,h,œvido a catás­

trofe fe:rrroviá:nia de Fornos de Al­

godres.
S6 a meoio caminho da !ro/fl.teira

franco�spanhola, um companheiro
de carruagem nos infO'Y'mou ter

e8G!.�tado pela Rádw. às oito hMas
dessa mooma .manihã, a trágiaa
no.tícia.

- Houve 7I'!IUJi¡tos mOtr·tos�
- Dizem que sim. E talvez uma

centena de f·eridos.
Já ·em EspanJha, no vagão-.res­

taurante, à hora de .jwntar. um dos

empregU!dos de mesa dizia. a um

grwPn dp passageirœ:
- Foi um golpe terrível! Nôs

vínhamos nesta. mesma carruag·em.
A nossa sorte foi quP esf)ava atree
looa na cauda. senão... Fomos
'P:'m1lUlI"raods 'UIn'S para cima dos ou­

tros com uma vio'7.éncia. que nem

sei explicar. Felizment'6 não houve

feridos, (J¡qui dentro. Mas apanhá­
m,os um ,tal ·cagaço, que nem quei­
ram saber!

- Mas o desastre foi com este
memnn comboio'
- Pois foi. TVnhamo.� saido de

Salnta A1JOl6nia, palM Hendatya, à

horra habiJtual.
- Houve muitos morto·s'! Quan­

tos?
- Até à hora que a fltossa car­

ruaqem-rootaurantp fOif. atrelada, à

nova comvosição. faJ1aIV(J¡..se :iá em

qui?1l�e. Mas velo pst(J¡M em que

œqu�� fk·o.u. devem ,fer "lido ·muirtO'$
.

malis. na mmha O1Jinião.
Uma. senhotra. da m'esa ao lado,

f7tUR inioi.allmente se tinha inteorp,ç­
.çai.lo vela conversa, sentiu-.�Il subi­
tamfflllt'e mal disoposta. P·ediu um

copo de água. coon voz aflita. To­
mou um comtprimido. E disse, por,
fim:

Por favor. não faletm agora

Festa de Natal dos alunos
da Escola O. José I, de

Novas casas de comércio Vila Real de Santo António

acabar, levam-se ·os vendedores a'

fazer trocos de dinheiro., o que,:
«vamDS lá com Deu:s:», é muito in-o

teress,ante, m:rus muilto anti�hf,gi�­
nIco. Além d]¡:lso ,se, de momento,
'tiverem necessidade, vão ·se,rvir-se
drus '<<latrinrus,» do mel'cado, e vDl­
'tam para as ruas funções.
Nos postos de venda, .também ·se

nata ¡falta de higiene, pœs, em tem­

pos, verifiquef num dos postoS!, que
'a empregada !Suspendeu a venda
para eontar oitenta e cinco escu­
dos em moedas de $10, $20 e $50,
que rece!beu de trocos que havia
recomendado a um pedinte para
'lhe conseguir.
No ,entanto, depoLs'de o pão es,tar

em ,cllJ!1a, itodos nõs·, ainda que es;te­
jamos à mesa e Uvermos 'que me-'

xer em dinheiro, não voltamos 'a

buli.r no precloso a,limento .sem la­
var a;g mãos.
Também não ,Sie compreende por

que os ambu1anltes não ·são acom­

panhad()s de ·uma 'balança para pe­
sar o pão. El�e é vendido por uní­
dade e pe,lo preço que Ibem .Lhes
parece, estando um deIeos a vender
os ·ohamados papo-l5ecos po'r $70.
Pedem-lS'e provfcfências a quem

de direito.

PQr António. do. Rio.

mais nisso. E8'tamos a com·er ...

A viagem a'Eongou-se, foi-se olon­
gl1!ndo. E na manhã seguint-e, à
hora do pequeno almoço, alguém
diJzia que eora já de vint.e e ci.nco o

número dOlSl mortOis' die8SIŒ C'œtú!s<­

trofe.
- E ela deu-se muito peorto de

aMe vamos. Já .não fa�ta muito

para lá chegarmos.
Efeati'I:Jamente, pouco depois o

-comboio começou a, moderar o an­

damento. Dœva a sensação de que
iria parar de um II'IWmento palM o

outro. M'as mão. Passou perto· de
uma cœrruagerm «Renfe», colocada
num desvio da linJha, e muito
amach'UoC'ada. A seguir, uma car­

ruagem amarela. -com a cruz ver­

melha pintada em polT'.fas e vidros.
S6 depois é que parou.

- E-stamos no lugar da carna­

gem - Wisse um guarda-fiscal,
com a cabeça fora duma; janela da

carrwagem de primeira. -. Foi
mesmo œ.qu'¡; que ÍSlso \Se paslSOU, na

outra noit-e.
Metemos, também_ a cab-eça de

fora duma janela, para melhor po­
deormoiSl afl.(J¡lis'Ur (J¡ extensão de"sa.

calamidade. Muitos owtros passa­
geiros segUiram o exe:mrplo.

O espectáaulo er<a hOtrripi.lante.
As duas máquinas ainda esta.vam

enfeixcufus" ·como tinham ficMo no

momento do desas·tre. Os ferros
retorddoo pOI/" ,todos os lados pa­
recia que �S\SIC1JSI máquinas ,U1lJhwm

so.frri¡c1o '!/J111Ja mO'ltstTU)OS{'1. Itriiturtt�

ção. Por 'todo o 1000, os vagões e

'cawuaQenB ·tombados, amachuca­

dos, m-ilhento'll' ferros decepaa;o.� �

torcidos, os 'Veículos esventrados,
em. «caTne viva».
Ohovia. Ohuva miu&inha. au" da­

va, a sen._�acão de a,menisar 'ft friai­
da temtperœtU'Y'a deixada pela neve

nos dias U!nteriorell'. Dua.s dezenas

de homens, forrados de impermeá­
veis die amarelo-viJ)o, aontinuavam
na dU'Y'eza da lalbtvta 'Para desobs­
truir a vin.. Em reA].or du,m.a .fo­
queira outros trabalhadores. de
fartiaados rostos, aqueciam-sp n!.t­

ma tetntati1)a dp oonfortn qUe l7U­

des.�e anulfl,r um tanto os fl071T>eS

da fooiga das d.tU!as noites perdidas
para n sono. O'Uitros homens. com

maçaricos aull'im·ando o metal mu­

tilœdio. tentavam,. com {lIT'ande di­
fic'u.ldoop. abrir uma pOÆsaa'em na­

quela enorme ma,.�sa de ferro.
- 1!J quI" «lá dentll'o» 'estão m;n­

da o maQuinis.ta p os ¿ois aiudan­
tp-s d" «8lUJd-eamress·0».

- Feitos ·em .fanicos. na,tv,ral­
m.ente�
- Pois 'então! Com o qUe %ta­

mOlsi vendo, nem Os 08180S, dulJem
ter fiooclo inteiros.
Foram uns minutos de horrível

vesadelo, de wm eBpectáaulo dafl.­

tesco. aquele! ·em que. es·tando ali
v:am&o�, UJiC1JS:sámOISI peZa .oGre de
Fornos de Alg·odres Pesadelo que
se .qruilou no espflroito õ,os passa­
getiJr.os ileste· «sUil..expresso», que,
ao aontrário do ootra, I/"egr�sav(1,
à Pát'Y'ia. AU Lisboa, a viagem¡; era
ainda bastante lOfl.ga e, agora_ car­

reQada de sombrias lembranças.
'Rertornando aos compœrtimentos,

um dos passageiros disse para o

companheiro:
- Eh pá! Tu viste bem como f�­

oou todo œquele materia11 Quantos
miZhar·es de aontos não se teria,m.
peordido, nesse dlM'(1;8tre'
- O materiru pode ser substI­

tuído, pá! As vidas humafl.as é qUe
000.
- Tá bem, pá, mas olha que

muitos miZhœres de contos devem
tel/" ido prá vi.o.la ...

- E tu a dar-lhe... Mais di­
nheiro. menos dinheiro, no fim ba­
te tudo cemo. S6 qUe nem Cristo
pode ressuscitœr os (/U('! morreram
no desastre.
À pU!88agetm pelo EntlY'oncamen­

to. um g.rupo de jOfl)ens esco'lares
entrou na gœr'e, em aZg®C1JT!ra. Um

Uma conhecida firma alemã de roupas interiores femininas,
Iançou há pouco um modelo. de «soutien» de tamanho. único.
O fabricante encarregou têení cos e desenhadores de criarem
um modelo único, atraente e que servisse para tQdQS QS tipos
e tamanhos de bustos, CQmQ se mostra na foto., o trabalho. foi
coroado de êxito. e o fabricante mostra-se satisfeito. com o

lançamento. O «soutien», em doze cores diferentes, dispensa
provas e evita perda de tempo, estando. a firma em causa lnte­
ressada em «lançá-lo» nas festas de passagem do. ano, no. Al­
garve. Desejamos-Ihe êxito, CQm votos de que não. exponha
as simpáticas JQVenS modelos a alguma corrente de ar ...

."

o PARECER
DE UM EMIGRANTE

PQr J. J. Afonso

pr.6pria. HWtoricament'e, -siempre aiS'­
ISim foi.

o.s CruzœdvSl e mc.vils tarde a Sam­
ta; InquWiição., ex-ter.minaram COO'liS:­

GienGÍ()IS1(1f7Tbente e em nome de Dei1.I.S',
milhœres de vidas, humwnas-. Mas
agora, no ncJISl8'o. mundo civi'liizado,
já ninguém matœ em nome de
Deus<. AgO'Y'a mata-lS'e em nom-e da
«IAJbeordœde». Não é verdade, o$T'.

Ki;s¡sri)ngeor, não é verdade, 81/". KOSI­
syguine, e rta'ntOlsi outroSl? E sobre­
,tudo que não fwtem a;rmŒS em An­

g.oJa, a foda œqwella gente, que �ta
heroricameonte pela ·l�berdade. Te­
nhaJm0\9 oonfiJança nos 1UJtS'801S. ami­

gO/s wmericanOlS', 1'I.IJSoSOIS' e ,chine:,s¡oo.
Falitœrá tudo, em Angola, mas ha­
verá smnin-e uma .e.stpingœrda diist­

poní'Ve:l '13 um; «·libe:r'ltador do povo»
para uUiWzá-la.

_

Ah! Se o:s. homenJ8l
se œ'UJmenfa;ssem de canhõoo e de
p6.lvora, ce:rtamente o problemm da

fome já ,teria. desaparecidO' da faxJe
do Mundo. .

MaS! o maf)s' revoUanrte, é que 8117

1;)osrs:a co.ntiinUaiT' a comete.r ,tOJis, ori,­
?nes, oe que o mundo feche pudicaJ­
mente os olhOi&. Por vezeos, aJté o

que é considerado como crime num

paÆ&, pode S'eT consoiJderada como

.1u'itiçœ no país< viizinho. ASl8!i:m, 0Jin­
da .em Janeitro d�srt� ano foram
f1ll,ziladas, pubUJcwm:eonte em Mo.ga­
di.scio (Soorn:ó,lfJa¡) dez pacificas m,u­

çulma;no¡;, que pregava;m no .'templo
cOlWtra d�terminada leãi inS1tvtuída

pelo pre,sri;d,errllt-e, general SJlad Bar­

r.e A C. l. A. e .em oogu'IJda o ge­
ne�a;l Pinoohet, organœarwm no

Chile uma tre:mernda reopr·essão. Aí,
ainda o mundo reagiu. Mas quœndo
o. eSlco,ndalo do Cam\bodja 8161 �ez
dila ¡fodoSi O'S gave.rnoo, .sem dilslttn­

çã; polf¡Uca, fingiram não di81por
de prooœs 'sru,ficient.eos pœra denun­

cwo que lá 8'e: pœssava. E.m.Esrm­
nha, OJfecta.-Siei uma: c�œ t�'I<f�
I/"e:nça, face às! exe:cuçoeos cœpvtaVS'
dedidvdaSl peloaJgorra. defu11.lto Fran­

COi. O cœnJffiSita ru;sISiOi Serge K�a,­
UJev, acœba de 'Srer COfl.denado a \S1'l':e
afl.a,gl de ;frabœ�ho.SI forçœdoo ·e ,tres

afl.OS de exílilo, po:r não estar de

acordd com aS' idleiaJS! do_pa11f1Jd?
U�tima1'YlJ8.nte as Naçoe.SI Untda;s

vorta1'am umla) ;esO'lução œs�m?"'lan­
d,o IY'C1JCÍSi'mD. e ISVonilSrm;o. E a:;nda -há

quem diga que a O. N. U. nao !Sier;ve
pœr.a nada ... Pela m;enos alS\Si!.m

ficOJmOSI a saber que o P?V'0� que

deÆ,d,e et mJaJilsl recuada amÆtqutd.adle
:tem ,.sMo arnJeaJQaM de wter'l1lJlM,a­

ção é radsifœ. E OSi que VQlt'a1'� a

r�'lução o que lS,erão'! E ,tudOi ,£sito

's,ob p1'et'�xto de U;be:rdooe e em

nome. do P()ll)O, quæ Item (li8 Co.Sltas

be.m la'n.aaJS ...
MOJSI lá diz () dÍltado: cada um

vê meoid-di:a à BlUet porrta.
. •

Poi.� olha. arnÀJ.oo .(JJlq(JjfT'V!.O': ?1U1;_'IJS­
(luer O1Le :s'eJ1am (f;S tua,·, �onvwcoes
1')ol-£f'¡¡ca�. aau� vai, "Para 1ft, um f�a;­
il!ernctl abraco e os \_<WnoeroSi OOS!e1.as
de boa;<;I ,f.es1!alsl. em vaz 'El' harmo'YI.�rr;.
Qu.e o An()l NO�Jd ·fe: ,ttrœaa a:01;-1.70
,; aue to.do'" ·secretamente a;s·p'1.ra­
mo'S': feliddcLde e bBmi-�<rt'ar.

OharnJbéT'!J, 13-1�-1975

POUCA HIGIENE
NA' VENDA. DE pAo

LIBER-DADE, liàerdade, quantos« crilmes ISle cometem em teu
nome!» - Paul E·luard, Poeta: frœn­
céSl contermpo.ro,neo.

AI81 Naçõeo,s. Unvdas" com- a publi­
cœção dO'S' direWtos do homem, ins­
.tituíram um verdœdeiro c6diJgo daS'
lilberdadeS1 indilViduOJis. No. entafl.t'o,
cOJda PaVs" cada regiime polUka,
cœdœ individtbO mesmo, ,tem uma

cOr1llOOpção da l�berdœde que the é

Doze mil contos paro
Vila Real de Santo
António

O segundo prémio. da «talu­
da» do. Natal coube ao. ·n.O
175527 e fQi vendido em Vila
Real de Santo António.. Os
doze mil cQntQs que lhe cor­

respQnderam (dQis mil p.ara
cada das seis séries), foram
distribuídos, segundo. cQnsta,
por um vendedQr de peixe,
um empregado. bancário., um

cQmerciante de vinhos, um CQ­
merciante de artesanatQs e

um mestre de pesca, a quem,
naturalmente, sempre fizeram
algum «jeitQ».

O jQgQ fQra recebido. de um
cambista pelo. sr. JQsé Antó­
nio. Viegas e vendido. na Vila
Pombalina pelo. sr. JQãQ TQle­
do. Fernandes, que vemos na

gravura quando., há anQS, aca­
maradava na praia de MQnte
GQrdo CQm o. inglês ChristQ­
pher Paul Greener, o. hQmem
mais alto. do seu país.

deJes, voltatlido-se para os compa­
nheiros, gritou:

- Olhem. olhem! Era igualcimiho
a 'este, o comboio ·que foi cont·ra o

outro, há duas noites!
A chuva continuava a alagar

cC1!l'nlpos e pessoas. ChAwa que s'e

prolongou na nossa companhia até
Lisboa e œli 'se .manteve, alagan:do
roupas e esperC1JtlÇcu.

Passagem do Ano

do P. C- P. em Faro
A Com,i�são de 'Flaro do ,PaI'ltido

Comuni:sta PoI1tuguês promove na

nOlite de 31 deste m�s, no. gináJsio
da EscDla Industrial e Comerdal
de ,Faro., uma confraJterni.zação co­

memorativa da p8l!lSagem do amo.

o melhor sortido. encontram V. Ex ...• na OASA AULlA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 27 - Telefone 6 2S 32 - Ltacos - Remessaa p&ra todo o PaJs


